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Rio (VA-17) Pu,blica o "Diário Carioca":
Dez mil mulheres mineiras assinaram

"

manifesto enviado ao Comando Supremo da

Rev,olução contra 'um
_ pequeno, pronuncia­

mento que se esboçou, em Belo .Horizonte,
procurando incompatibilizar o senador Jus­
celino Kubitschek com as Fôrças Armadas.

O Manifesto, que foi publicado; ontem,
na integra" pelo jornal "Estado de Minas"
contém, a verdadeira expressão da mulher
mineira, frisando que "o momento não é pa­
ra desunião ou ódios."

.É o seguinte o texto do
manifesto de dez mil mulhe­
res de Minas Gerais em de­
fesa do ex-presidente Kubi­

tschek:
"Temos ainda Presentes

os propósitos e os efeitos
da magnífica união dos
mineiros na defesa de nos­

sos ide'ais cristãos e demo­
cráticos e .na luta intimora­
ta contra a subversão da

ordem e a tentativa de co-

munizar (' país,
A vitória de ontem é de­

vida em grande" parte, a

essa união, que teve apre­
sidí-la o coração da mulher

mineira, Agora, entretanto,
antes mesmo da posse do

presidente e do vice-presi­
dente da República 'expres'
sões máximas da' revolu­

ção democrática ,triunfan­

te, assístímos, entre surprê-'
sas e entrístecídas, ao mo-

Hoje Dia Nacional
.

. do lndin' ..,�:.
Hoje, ÓIÃ' NAérÓNAL' Dei: lNDIO, às

19,45 horas, no templo, da Igreja Presbit�­
riana Independente de Florianópolis, sito à

rua J�ão Pinto n. 37, a União da Mocidade

, patr_pcinará um Culto Solene, co�_ programa'
especial, aluzivo ao dia.

, \
,

A UMPI faz um cordial convite a todo

brasileiro .cristâo que deseja mostrar seu in­
terêsse ,e simpatia pelo homem da selva; e

.
-

\"

antecipa o seu agradecimento pelo seu com-:

parecimento.
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o presidente Càstelo Branco foi muitó ,<Dva­

danado durante tôda a 'Marcha

..

,
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O 'MAIS ANTIGO 'DIARIO DE" SANTA
(': '

;FLORIANÓPOLIS, (DOMINGO), 19 DE ABRIL DE" 1964 �.' EDIÇAO DE HOJE

�R0-e0-SI:H:: T}JtI(jV:Ulta.;-�
E M P O (Meteorol"icoJ

e do Boletim Geemeteorolõgíco, de
XAS NETTO. válida até às �3.�8 hs. do
.' dia 19, de abril de 19f14

Frente fria: Negativo; Pressão atmosférica média:
,/1022,5 milibares; Temperatura 'média: 23,5" Centigra-

,

'dos; Umidade relativa média: 83�2%; Pluviosidade:
25 mms:

'

Negativo :_ 12;5 mms: Negativo - Grupos
cumulares - Nevoeiros - Chuvas muito esparsas,
ocasionais- ----: Tempo Médéo: E�táveL

----�----�---------
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Dez mil mulheres mineiras estão a 'favor de. JK

o

I
1-

vimento partido de
.
áreas

rmmmas da população fe:
minina desta cidade, ma­

nifestado em publicação
feita em alguns órgãos da

,

imprensa.
Caminha hoje o Brasil

para Uma fase histórica,
promissora e fecunda, Pa­
ra todos .os' lares se abrem

perspectivas de paz, tran

qüilidade e progresso, pre­
núncio da rápida melhoria
de condições de vida, de,

va por sua tolerância, espí­
rito �,de Justiça e obstinada
defesa dós princípios 'demo­
crátícos e Cristãos (Y aplau­
so ,�' o reconhecímento do'
país,
Por êstes motivos esta­

mos convencidas da preca­
riedade' desta campanha,
diante 40 julgamento írn­

parcial que em breve, afas­

tad�s as paixões, será" feito
de "forma definitiva pelo
povo brasileiro,

pois de dias angustiosos.
Nada jústifica, portanto,

o espírito dívísíonísta: e as'

manifestações de ódio refle­

tidos no infeliz documento

que procura incompatibili­
zar o eminente senador
Juscelino Kubitschek com o

povo que o elegeu seguida­
mente prefeito, governador

,

e presidente da República,
'

Nessas elevadas funções,
o digno conterrâneo pôde
realizar obra administrati,'

-, ....
'
.._-

"Marcha da Familía com Deus "pela. Iíberdede".
cJemonstracaó cívice

l'
,

"

realizada em Fpolis.
A �

meror
I'- •

.. Jamais
•

As
Flori�nõpolis assístiu, sexta-feira, um belíssimo espetáculo de civismo. Milhares
de PI!SSiJUS acorreram as ruas para, irmanadas com as mais expressivas personali­
dades do nosso mundo oficial, religioso e cultural, 'participar da "Marcha da Fa­
mília cem Deus pela Liberdade", que se',constituiu na maior demonstração de cio
vísrno jamais realizada em Florianópolis. No p�imeiro, flagrante vemos as autori­
dades a frente da imensa multidão que partic.pou do' desfile' e, em " seguida, um
aspecto da mail,r demonstração' democrática realizada em Florianqpolis. (LEIA

,COMPLETA REPORTAGEM NA 8". PÃGINA)

Cont,nuam as mensagens. 'e soli�a­
riedªde e cengratulações a Celso .

c, t 'd ensagens "congratulan- retório do PSD de Videira
, en enas e ,ln , lSC), Prefeitura Municipal

do-se e solidarizando-se com o Governador de Ibirama (SC), Prefeitu-'

c, Is "Ramos chegam diàriamente ao Palá- ra Municip�l de Rio d? ,Sule o
,

, "" ,
_"

' (SC), Prefeitura Munioipal
cio do Góvêrno, .numa demonstração mequi- de Concórdia (SC), Residên-

voca do aplauso do povo brasileiro e, parti- cia do DER de Joínville, Sr,
,

Erineu Busnardo, N o v a

cularmente, catarinense, ,'aO gove�lante', Tre_nto (SC), Sr, Mário To-

que, com serenidade, mas com firmeza, co- melin, Brasília (DF), Pré­

feitura e Câmara Municipallocou-se, ao lado das fôrças 'democráticas que de Sobradinho (RS)" Cãma-

lutaram pela preservação da democracia na
'

ra Municipal de Passo Fun­

do (RS I, Dr. Leon Snieffer,Pátria Brasileira. -

São Paulo, (SP)
Comercial e Industrial, Di-

/

Sa-neamento'
O, Departamento Esta­

dual de Obras e Saneamen­

to já providenciou a aber­

tura de, um canal na Estiva

do Rodrigues, município de

Sombnío, visando ao sanea­

mento daquela zona do sul

do Estado.

A realização 'do empreen­
dimento será feita sob con­

trato de empreitada, atin­

gindo a casa dos nove mi­

lhões de cruzeiros,

Apresentamos a seguir a

relação de algumas dessas

"mensagens recebidas pelo
Sr. Celso Ramos:

Câmara Municipal de Ter­
r:i ':Bõá' (PR)� � G�peral Vei­
g:6. J>tn'>-\)" '-;Pn��..nte ' da

FARESC i Ppolis - 'se), Câ-

mara Municipal de Rio Ne­

grinho (SC), Lions Clube de

Seara (SC), Câmara, Muni­

cipal' de Matão (SP), Pre­

feito Munícipal de, Inhumas
(GO), Prefeito Munícipal de
Londr:ina (PR), Câmara Mu­

nicipal de Santa Rosa (GO),

Campanha de Educação Cí­

vica (São Paulo - SP), ,As-
.sernbléia Legislativa de San­

ta Catarina (SC), Diretório

: da UD:N de' SãO" Carlós (SC),
'Ur Harry 'Barros de Olivei­

ra Concórélia (SC), Associa­

cã� de Ensino ,de Timbó

(,Se), Prefeito Municipal de
,

Santo Amaro', (SC), Câmara

Municipal de Cáceres (GM),_
Câmara Municipal de Ita­

jaí (SC), Câmara Municipal
de Pinnalzinho (SC), Câma­

ra Municipal de Rio do Sul

(SC), Prefeitura Municipal
de Massaranduba (SC), Es­

cola Normal Regional N, S,

de Belém, Guarapuava (PR),

Legião Brasileira de Assis­

tência' de Caconrte (SP),

Câmara Municipal de Pilar

do Sul (SP), Câmara Mu­

nici�al de Brusque (SC),

Câmara Municipal de Hi-,�
nópo!is (SP); Câmara Mu- "­

nicipal de Rio das Antas
,

(SC), União Catarinense dos

Homens de Côr, Blumenau

(SC), Prefeitura 1.lunicipal
de Sarandi (RS), Prefeitu-

ra Municipal,. Associação

------------------�

Magalhães Pinto çonvida Celso:
atenderá não só aquele mu- ,

.

d I f -d:�!':;;d::\n��;'�::,: comemoracões a ncon i ênciaVidal Ramos.
, '

..Acompanhava-os, nos seus

proveitosos contatos, o dr:

I' Raul Scha�'fer, hlJmem inti­

m':!.mente ligando àquele re­

gião.

o Governador Celso Ramos acaba de nente amigo solenidades comemorativas in­
J;'eceber do governador de Minas Gerais, Sr. confidência 'mineira a realiza-se próximo dia
Magalhães Pinto, convite para participar 21 VG a partir 15 horas VG em Ouro Preto
das grandes comemorações que terão lugar PT aprazme informar-lhe culto memoria Ti­
em Ouro P:r:eto, dia 21 do corrente, em me- radentes contal:á presença altamente hon.
mória de Tiradentes, o inolvidável martlr rosa presidente Humb�rto Alencar Castelo
brasileiro. B�'anco VG homenageado especial, PT aguar-

a text0 do despacho telegrafico do go- dando confirmação presença ilustre' amigo
vernante nüneiro' ao primeiro mandatário ET VG renovo protestos alta estima ET dis-

,

I '

catarinens� é o seguinte: tinta -consideração PT, cordiais ' saudaçõe�
C1851444T RIO 6g 171833 José de Maga],hães 'Pinto go-Je;rné}dor 'Estado
Goverlladoc CELSp RAMOS,)f,NSi;!- ':de Minas ,-

,;' ,

, Tel1h"
'

,ati:\" :satisfaGãó;"rop,'yaâ:r,-ro ên11-" ii '"
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Eletrificação no Município de
'Presidente Nereu
r:::

Os técnicos da Comi&�ão
de Energia Elétrica deslo­

caram,se, domingo" até
Presidente Nerêu, objetivan­
do ativar, ali, os trab:tlhos

d'1 pooperação
'

de Eletrifi­

cação Rural, que está cons,

truindo a hidroe�étriGa que

Ttlmos, a satisfação de participar .aos nossos
Cultura

amigos e, clientes, que .foi inaugurado

corrente o nosso departamento de:

O Govern'1dor Celso Ra-'

I

BLUMENAU

dia 17 do mos já autorizou o funcio-,

I),amento d:O Colégio de Cul­

tUI:a Feminina, que fará

parte integrante do Colégio
Coração de' Jesus" mantido

pe'la Congregaç'ão das Ir­

mãs da :Oivina Providência,

Há informaç.Ões de que den­

'tro dos próximos, óas Ja

tenha inícío, ó penoch]; ItM­
vo d� l�q�
'i:" '-"'if'< ','

BAN:_'O -MI!;:f?CANTIL E iNDUSTRIAL DE SANTA CATA�INA S/A,
•
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-
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MECCA (Arábia Saudita), Saudita e a visibilidade

18 (OE) - Foram descober- tornou-se nula em toda a

tos no mar, 15, kms. ao su- região de Dar-Han. O ,Ca-
'doeste do aeródromo dê" ravelle,. depois de entrar em

Dar-Han, os restos do' avião contato com a tôrre de con­

Caravelle da, Cía. Midle trôle de Dar-Han, deixou
East .Aír 'Línes, do 'qual de emitir sinais, Não obs­
não se tinha notícias desde tante, o avião dispunha-se a

ontem' a noite, O avião le- ateríssar e receber as íns­
vantara vôo ontem a noite truções necessárias do aero-.

de Beirute, rumo a Dar-Han, porto. Nao existe nenhum
corri 49 pessoas a bordo. sinal de vida dos 49 p'1S� ,

Logo depois de levantar

vôo, urna violenta tempes­
tade de areia foi registrada
na zona oriental da Arábia

sageíros e tripulantes, en­

contrando-se as equipes de

socorro, vasculhando o lo­
cal' em que foi 'encontrado o

Carevelle:

��.---"-.-- "'---r'--

Britânicos ,lul'a'm a socos em, Chipre
NICOSIA 18 '(OE) Soldados britânicos

l�Jtaram a SÔC{)s com cipriotas gregos, em

frente ao hotel em que estão hospedados fun­
cionários das Nações Unidas e jornalistas es­

trangeiros. O, incidente se verificou pcrque
os cipriotas gregos, levantaram uma barrei­
ra de sacos de areia diànte do hotel, e a,me­

nos de 5 O metros do Quartel General
- -. --,_'------ ------

Bancada do- Govêrno presta home­
nagem a IVO SilVEIRA'

Com um jantar oferecido

no Tiro Alemão, a bancada
do govêrno 'na Assembléia

Legislativa homenageou o

Deputado Ivo Silveira, re­

centemente reeleito para a

Presidência daquela Casa, O

Diretõrío Regional do PSD

compareceu, na pessoa do
Dr. Renato Ramos da Si�V,�,

,Usaram da palavra os

.deputados .Nelson- Pedrini

(PSD) e Luiz Bianchi (fDC)
e ainda o Dr. Renato Ra­

mos da Silva,
,

,--------------------------

Aumento
-,

vistaà
Brasília 18 (OE) - O DASP informou

em Brasília, que o Presidente da República
reunirá na próxima semana; os Ministros de
Estado e o Diretor daquele órgão, na capital
da República, para exame do aumento de
vencimentos para o funcionalismo público
federal. Os estudos sôbre o. assunto, foram
concluidos pelo DASP du.rante o Govêrno
do sr. Ranieti Mazzili, e serão apresentados \,

na reunião.

---------,- '-_ ---- ,_ --,-----------'_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CL!:l�lCA' UlUR1,<.;. E NOTURNA
Ex·Dentista o.() SernU1<lflO (;alll!ll<lno pio �;".:.J. de S. PaU)

Tratamemo lndolar pE:la'Alta r-0iJl.ção - P'rótese
HORAI JO� Das 8,30 às lJ';30 e das 14 às '18 ..10IltS

'2's (�·s e (j FEIRAS ATE. AS :'W,3U
RUA }\TUNES MACHADO, 7 ESQ .. JOAO PINTO .

Dr. Nilo Ca�ro f" frey�leben
Càrlos Eugenio Freyleben e Família)
Carlos Eugenio Freyeslebem e Família,

Mário S. Freieslebem e Família, pelo pre­
teado medico dr. Nilo Cairo, para a missa

que, pelo 30° dia de seu faleci�ento .man-
.

' ,

dam celebrar na igreja de São Francisco; às
7 ·horas do próximo dia 20 do corrente mê�,.

�ntecipam agradecimentos.
----

)

'--����-------------------_._ .._-,----_ .. ,

OSVALDO MELO
MARCHA CÍVICA EM FLORIANOPOLIS,
Conforin� fôra amplamente divulgado pela

imprensa falada e escrita com convites a to- /(..,1

das as associações de classes, religiosas e so- �
; r=»;

cinais, realizo� .. se sexta-feira,' 17 do corrente .1",\ • .(
,

"'-../
l "\�-l

a passe�a civ�acom concen�ação no ant� -������������������������_.�����,

go Lago Fagundes, onde se reuniram cerca

de trinta mil pessoas, que empunhando ban­

deirolas, seguiram para o adro da Catedral,

tendo, à frente as mais altas autoridades fe­

der�s estaduais militares e religiosas, bem
",

.

como a� promotoras da passeata de grande,
significação cívica.

Foram cantados pelo Coral de Florianópolis
em 'palanque onde se 'achavam ·as autorida-
dês e convidados especiais, os hinos Nacio­

nal e dêste Estado, sendo acompanhados pela
imensa .multidâo.

,
.

.. l'
Fizeram-se' ouvir muitos 'oradores que foram

vivamente aplaudidos:
O General Mourão, que.havia anunciado sua

presença não compareceu, naturalmente im-

pedido por motivos imperiosos.
O tempo inconstante e m-eio chuvoso que fa­

zia não impediu entretanto c brilho da pas­

seata.

BAIXARAM ALGUNS PREÇOS Com as

tàbelas de preços afixados em lugares VISl­

veis nota-·se a baixa' nos gêneros de p:pimeira
necessidade.
Ontem, nas peixarias, por exemplo, o pesca­
do estava sendo vendido com o' abatimento
de 100 cruzeiros o quilo. I
o.lltros artigos de ,primeira necessidade vão

Isofrendo sensiveis baixas nos preços. A fis­

�.a1iração,. cont�Wl �:\aprecia;vel vigilân-, ,} ...1

'�:PÔSTO DE �GUA ,E ESGOTO Ainda I
não foram expedidos pelo Tesouro do Estado
nenhum aviso até esta data, ·para pagamen-

'

to do imposto de água e esgoto, que segun­
do ,foi tornado "Público deve ser pago no

Banco de Desenvolvimento do Estado as-,

sim que os contribuintes tenham recebido o

respectivo aviso.·

11

I
-c

'

,

DO RTROr.ONOFF A FEI.TO-

ADA.

Pode dizer'com orgulho: ,

; �Ol, FEITO POR Mlt4... COM FE�MENTO EM PÓ ROYAL!
t L:fl1 hi1lo kitll pnr \"1)('/' por "1I'1" ' a ' f" 'J

•

t _

I" '..
.

,( '_ ma:-sa I qu f' cye. c.resnl por
r ma,os la]JCI;; _ li! (,' llH'i!l ('<ll11illho J'rru' I O' J

"

··t·
,,'

d·
13 a. S )ISCOI 0:-. f' as pizzas saem

an ado para, (I SlICC,,,,,so. ('.om I;cr- macios e saboroso" '], J • j' "

, lnent P' l' .
.

::-< ... f' os )0 os f>-

:'1."",' I
,o em o \o� �lJ, o ,SIICC"SO eHa Yes, fofinhos que dáo aÔsto. ('()flfie

:'- ,p en&mentegarantido' ,
_ b_

�: }'
,

'

, ), _,' ", sempre na açao segnra do 1, ernwllto

!s:_'-:
erro,ento em I I) hoyallaz ('(}�n qU(� l'111 r'(j Royal.

_' \

, Exija, sempre. a tradicional e inçonfundivel latinha vermelbª do
,

, �
II

'c ,:10 ENi, ';RQ.y!ROY.AL: '

� ),
'._ ,._ .. 0··:_.'; ..

'

_ '_ -._.
'. , -..

l

clonais, falta COnheCimento sõ

brc O valor dietético dog al imen

tM; devido a h6.bitos pOr demais

arraiagudos Realhlente a'-,"u­

Ihcr: 11 dona de casa b rasi letra

ainda nãO se apaixonou sufie:c!l
, teli,ente pela ctêucia da i1ict6-

tíea. Os hábitos têl1l {ua parce­

la de
I
culpa nesta má nutriçu�

geral. E muito ,dif1cil' Con­
vencer \llU. Com.cdor cÓ$t.llllaZ de

arroz ; feijão, batn-thiha fr'ta

-e bife, a mudar seU menu. Ai �s­
tão milhares de donas de. casa

,desesperadaS fi atentu r que O

marido; 'O'' filho�, nua querem

saber de verdura: ."nuo' go ..�o de
-

.abo?rinha"; "110.10, g.ost..o ele XuXll'

e assim por diante A Ia lta ele

:Çornécimentci farto" rejzulur c a

bom preçO dos gêí,'eroS la 111 hé�"
é outro gTande, cult�ado, 'se nii�

,0 principal, pe las" inihas na ali

mentaçuo do b rastlerro. Em "cr

.dade, cómo pod� a, ,i,ãc 'Insistir
'na variedade do rhcnu de seus

fi'lhos, se ela mio encontra 'e5s"

variedade ('111 'sells forne-cedo]'c>s

E mais fácil acomodarvsc com

o verdureiro, Ó feirante ..ou .{'11l <

pório oferecem. 1sto sem f,!l'll'"'
TUOS lúl luta .Constante c aberta
da dona" de casa com o COI1l�r-
.:

t E '1"1\ ,

cran c, 'qul iurur "unr o i çamen-

t" ,m1:1ado pela, [nf'laçúo que, ca

da di udesva lotaa mais e' mais

o seu dinheiro (' d i m i n ui o �e"

Poder, de compra, d,.ihl,ú· .o, tl'lI

qucs do vendedor qut?; a r.a_da

pasibilidadc de alt>J. faz clcsapa
rceer do III € rcúdo o ar.tig;;), c e­

Iahontr dia a dia o mCnau ca­

j�ciro, ,é tarefa Je g:ip:tlllle; de

portr t"o g'l'allde e por vêzcô

maiO do que: )"(h'Cidir dos g-l":l\-e:-
e comp}icad;)s prbolcllIas de lÍHl

{.'sc-ritórjo Ag'ora, di;..;em
.
"êste

J ;lljOrUma vai IH.lldar. .A.i estão

OH homens públicOS p"omcte�l'do
ao PO�f UIII :g;)vêrno, ""!lI �Oh,;'(,:l

,

,s.;,tltos;�ilI !t'al"fl� "d�llla�ó;:'i�, \,
<]l'e ]l"opicial'á uma and:!. rI" pró
g're5sO e Conseqdente cstab1liza­

çã,o de nosSo pobre dinhe'iro,

LembramOS ,à, dona de caS"':­
que; melhora;,do as ]lossibiEô\a

eles,; 'tratem de se interessar' e'0U

llIenu diário para; cOm isso; En

riqUecet a sande dos s('us. Mas

Cuidado.... ,pareCe que o' stro­

g-o�loff a sael�lda rusSa já l1ão

• estão mais tanto na moda, nem
gozam de tan ta populal idacle co

mo há .pOuCo telllp� () melhOr
mesmo é partirmos pam I1ma

boa feijoach ii carioca, Hm tutu

"inhO minei,'o; um bom virario

ii paulista.

GT para Assistência Sodal'
Já foi instituido pela Sr.

Celso Ramos, o Grupo de

Trab'11ho que d-everá estu­

dar e elaborar o projeto,
regulamento e orçamento da

Diretoria de Assistência So­

cial. Compõem o GT o Se­

cretário Fernando de Oli­

veira, da Pasta da Sa4de e

Assistênc:la Soc1'11; Jacy
'Monteiro, Assistente So·

ciaI; ROli "'rerliw, As­

sessor de Administração;
Max Rogério Coutinho de

Azevedo, Assistente Seccio­

nal; Madre Olma Grasses,

Diretora da Faculdade de

Assistência Sociftl.

O GT tem 15 dias para

-

SABOROS"
SÓ CAFE ZITO

Clínica de
criança

Drs. ALVARO JO...

SE' DE OLIVEIR.A
ANISIO LUDVV'IG
médicos, do hlJspitaJ ,

infantil don�. Edith
"Gama Ramos

atendem diària-

,Imente a partir
....f'IP- '..1

.

hi ,uas 14 .s.

Consu ltó:rio

segunda págína

� �

e m'l n I nas

So!-:iais
".

..
'

'

-J •

1 - Duas catarinenses vão acontecer no "Golden Roon"
I

do Copacabana Palace dia 30 do próximo mês, quando José

Rodolpho Câmara apresentará as Debut�ntes do Brasil. Ribei­
ro Martins, será o mestre de cerimônias da noite de elegancia e .

car. dade,
..

.

2 +-- O Técnico Rubens Lang, está preparando os grupos
esportivos para os. jogos abertos, que realizar-se-á em

cid�de.
.

3 - Animará a festa dos Universitários que acontecerá

no Clube Doze de Agosto, o Aplaudido conjunto "Flamingo".

4 - Em nossa cidade o Dr. Nunes Varela, governador do
Rotary Clube"; que participa da Va Conferência Distrital do

Rotary,

5 - O Dr. Victor Fontana reCtill chegado da Europa, está
bastant'e preocupa,�o com a inauguração do "Frigorífico Sadia�'

na capital pauHsta.

6 no palácio Agronômira recebeu cumprimentos
seu aniversário, a'Exma. sra.' Edith Gama Ramos,

;Dama do �stadp.
,

' • I
"

7 - Participará aa lista das Debutantes do baile

a se realizar em agôsto no Clube Doze, Tânia COrirad, um do

brotos mais elegantes da sociedade de Blumenau.

8 - Dia 21 próximo dar-�e-á mais uma exposição nacio­
nal do "Kennel Clube" de FI�ianópolis, O Dr. Francisco Gril-

10. Presidente do K.C.F. está em atividades para o pleno exito

deste acontecimento.

9 - Fomos informados que em julho próximo, na cidade

de ltajaí; acontecerá mE>vimentada recepção em "black..:tie",
que marcará o contrato de casamentõ de duas tradicionais fá­

mflias; Pereira Malburg e Reichow.

I; \'..�:� ..

10 - R�presentou o Rotary Clube da cidadé' d� Concór-

,di� ná V Convenção Distrital o Dr. Olavo Rig()n.

, .

11 - Foi altamente festejado o "niver',' 9,e Luiz Fernan­

do pi Vincenzi. Na bonita r�sidêÍ1cia dos Di Vincenz.is,
gente do "society"? para o acon'tecimento.

12"- J� está de volta. de sua viagem denupcias o casal
sr. e sra. Dr. João Carlos Tolentino Neves.

'

.. .

j .'

�
. .,,.....� ._'-'

13 - Procedente de lV,[ontevidéo circulou em possa cida..,.

,de o Industrial e sra. Reynaldo A'rraga (Maria, em campa

úhia de seus filho; Isabel e :Reynaldo Jr, O casal Dr. WaldQmar

da Costa, em sua residência recepcionou os visitantes. Uru

gt1aios.

14 -,
_' Vel.;dadeL'l .::nnsagração em nossa cidade, foi

.

�'Marcha da Fam[�_J C ..i�l Deus pela Liberdade". CbmpareceU
as mais altas autOi�_�:.tdes dvis, ,militares e eclesiasticas" dest

cando-se, o Almirante l\iurillo do Valle Silva e o General Olím"

pio Mourão Filho especialmente convidado.

,

" r

15- O embaixador dos Estados Unidos e Sra

Gordon, 'Chegará a nossa cidade na próxima s�mana:
O Governador do Estado e Sra. Celso Ra,tnos, recepciona"

, ,
. '-

rá o EmbélÍxador e Embaixatriz Americaria� com elegante jan"
t8r no Palacio Agronômica.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"O ESTADO" o mais antigo Diá�io de Santa'Catarína
-----'-------------�----------:."....,.

res. vo ilveira, na

Reencontramos o caminho de nossa, d-istinção Democ(· tjca
Autoridades comparecem a instalação dos trsbelh os Legislativos
Conforme anunciado, na Entre outras autoridades dor Celso Ramos; almíran- demos, Entendemos, sobre- ge. Reformas aperfeiçoado-

tarde de 15 do corrente fo- presentes ao convite da te Murilo Vasco do Valle tudo, que a luta ideológica ras do aparêlho jurídico,
ram solenemente instalados Mesa Diretora presidida pe- Silva, comte. do 5° DN; de- é o inevitável dos povos para que se corrijam os de­
os trabalhos. da segunda lo deputado Ivo Silveira, sembargadores Ivo Guilhon progressistas e que a ne- sequílfbríos sociais e se
sessão legislativa da. quinta compareceram o dr. Nelson e Adão Bernardes, presíden- nhum cidadão é lícito aprimorem as relações en­
legislatura do Poder Legis- Abreu, 'Chefe da Casa Civil, tes, respectivamente, do alheíar-se dela. tre o individuo e o Estado.
lativo. representando o Governa-

. Tribunal de Justiça e Tri- .E, porque o compreende.'. Reformas, contudo, sem
.- ............ bunal Regional Eleitoral; d. mos, não nos ocultamos ao prejuízo do regime e sem

" Joaquim Domingues de Olí- dever. Tomamos posição a concessão ao comunismo,
veira, arcebispo metropolí- favor

.

das' reformas que o pois a história adverte que

tano; . d. Felicío da Cunha progresso exige e a expe- l a índole brasileira
.

jamais
Vasconcellos a r c e bis P o ríêncía aconselha. Reformas' respirou .longe do ar livre

coadjutor;
.

Prof. João David humanizadoras da política da democracia e que a nos­

Ferreira Lima, Magnífico da terra, para que se eleve sa formação nunca aceitou
Reitor da Universidade de a produção ao nível ideal e

.

ver a cruz do . Cristo der­

Santa Catarina; mons ..Fre- se detenha o processo in- rubada das tôrres das ígre­
derico Hobold; vereador. flacionário que a todos aflí- jas do Brasil.

ssem
, .

ela:

BANCO' DO BRASil S.A.'
EDITAL

Faço saber a quantos o presente edi-..:.,
tal virem ou dêle tomarem conhecimento,

, .

ficam intimados a apresentar-se ao Banco
.

. . \ .

do Brasil S/A, no prazo de dois dias a con-:
tar da publicação dêste os funcionários
dêste -estabelecimento, que se encontrarem
afastados do serviço, em todo' o território
nacional pelos seguintes motivos:

,

a) - exercíciode quaisquer funções
.
junto ;. sindicato de classe;

.

, b) - terem entrado em gôzo de. fé­
rias no período compreendido entre
30-3-64 e 1-4-1964;'

c) - terem sido postos à 'disposição'
de entidades estranhas de qualquer .nature­
za, inclusive repartições públicas federais,
estaduais, municipais, autarquicas, "govêr-
nos e�taduais'e municipais. '

.

A apresentação dos interessados: deve-'
rá efetuar-se:

/
.

,.

- Na Guanabara e Distrito Federal
- Gabinete da Superintendência do Ban-
co;

Nos
.

demais pontos do país
Agência do Banco mais próxima.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1964.
Banco do Brasil S/A. (ass.) ARNAL­

DO W1\LTER BLANCK, Presidente.
22-A4

BANeo DO BRASIL S.A.
COMUNICAÇÃO

O Banco do Brasil comunica a todas P:.i

repartições interessadas (públicas, privadas
ou de qualquer natureza, inclusive govêrnos
estaduais e municipais) que está determi­
nando o retôr�o de funcionários seus cedi­
dos a orgãos! estranhos, devendo, portanto,
entidades ou autoridades, que considerem
absolutamente imprescindível a colabora­
ção dos mencionados servidores, dirigirem­
se a respeito à Presidência do Banco, por
ofício no mais curto tempo possível para
reexame de cada caso.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1964
Banco do Brasil SIA - (ass.) ARNAL­
DO"WALTER BLANCK, Presidente

22-4A

CAIXAS DE :�_ __).�
,,_'

DESCARGA O c:�:!��ado
a experiência
r comprova
./

•

-
B·RASILIT
-
o MAIS PERFEITO FUNCIONAMENTO
• Economia de água e facilidade de instalação
• 'Mecanismo totalmente inoxidável

• Funcionamento suave e silencioso

• Estéticas e funcionflis
ACOMPANHA CERTIFICADO DE GARANTIA

,

REVENDEDORES AUTORIZADOS EM TODO BRASIL

. A.' TU
'

B ASILlT
KlJa Marconi" 131 • 7.° andar· Tel.: 34·4127 • São Paulo

RIJa XV Novembro • .415 Blumenau
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Com as galerias repletas,
'1

presentes todos os parl�-
mentares, o sr. Ivo Silveira
deu por aberta a sessão de
instalação, ouvindo-se, a se­

guir, executado pela Banda
da Policia Müítar, o Hinq
Nacional. A seguir, o prest]
dente . do legislativo 'esta­
dual proferiu as palavras
que transcrevemos a se­

guir, ouvindo-se, após, a lei­

tura '. da Mensagem do Go­

vernador Celso R'lmos, pelo
dr. Nelson Abreu, Chefe da

Casa Civil. Ainda pela Ban­

da da Polícia Militar foi
executado o 'Hino de Santa

Catarina. O sr. Ivo Silveira

agradeceu a' presença" das

autoridades e convidados,
confiando desempenhar à

altura seu mandato na pre­
sidência da Casa, muito es­

perando de seus compa­
nheiros de Me'sa e de todos

os deputados.

CERIMôNIAS

REENCONTRAMOS OCA·

MINHO DE NOSSA DESTI·

NAÇÃO DEMOCRÁTICA

Foram as seguintes as

palavras proferidas pelo
dep. Ivo Silveira:

1!.:ste Poder, ao ínàtaíar a

2;' sessão legislativa da 5"

legislatura, sente-se honra­

do de. receber a mensagem
com que o Excelentíssimo
Senhor Governador Celso

Ramos,' na 'Voz do ilustre

Chefe de sua Casa .Civíl,
atende exigência constitu­

cional.

Estamos vivendo, senho-

res, dias de decisão.
De um lado, os que. plei­

teiam reformas de profun­
didade .na estrutura _

social
e econômica do país, ainda

que a0 arrepio dos princí"
pios cardeais do regime. Do
outro lado, os que preten-
dem atualizar o nossO

tema sócio-econômico, sem

lesão à lei maior da Repú­
blica. E, crescendo através
da brecha :'lberta pelas di­

vergências entre as mais

poderosas fôrças .. ilolíticas,
o comunismo fechado ao

sentimento de pátria e

opôsto a Deus.

Sempre compreendemos a

tensão' dominante nos dois

principais c�mpos em que
se dividiu a opinião naeio­

n!:ll. Entendemos mesmo

que o grande debate reve­

lou 'o amadurecimento po­
lítico de nossa gente e que
esta, integrada na comuni­
dade universal, não pOdeda
esquivar·se às transforma­

ções que se operam na Of­

d6s est.!:ldos mo-

Hoje, triunfantes as ar- se ergueram apenas contra
mas levantadas em defesa os I que qtferiam destruida a

dessa tese, volta-nos a se- ordem militar, rasgada a

gurança de que logo tere- Constituição Federal, fecha­
mos reconhecido o exato das as Casas Legislativas e

valor do trabalho para que' a soberania nacional pre­
seja mais efetiva

I
a partící-, senteada ao imperialismo

pação do povo no govêrno, soviético. Não pediram após
regressa-nos a certeza de: a vitóría 'senão os atos ca­

vermos abolidas' normas, pazes de consolidá-la. Pro­

que .não afirmam com a rea-; varam �?S outras nações a

lidade presente e adotada:'".; sua convicçao de que 'so­
medidas que estabeleçamj-".mente_ os tres Poderes da'
no país, a verdadeira justi � República' - apoíados no

ça Social. .

'I espírito legalista que as

As gloríosas Fôrças Arm« � engrandece, fiéis aos senti­
das deixaram evidente qu � mentes cristãos que � nos-

sa alma encerra El: sem
trava.zarem dos limites

,

suas atribuições' constitue
nais - conseguirão fa

das pretendidas refor
um bem comum.

Senhores.
.

Reeencontramos oca'

nho de nossa destinação
mocrática. Possa a grar
Iucídêz do' Presidente Hu

berto de Alencar Casi

Branco manter-nos ne

pois. é o caminho que le

o homem públtco à confi

ça do povo e conduz a 1
tría ao respeito do mun-

_----_------------------------�---.�-.-.----,�-.--.,.--'--._.u_-_,._--_.·_-_-_--'_.. _'.i_-;_.-""-" .. ,;,._..._/_�<_.�_.&_·_:.I,',_O""_f._._, _
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W'I'LLVS OVERLAND ,DO BRASIL.··S. A ..

IN.DÚ5T�IA E COMERCIO

J3'AGAt\1ENTO DE
•

TROCA DE
D!V!DENDOS •

CAUTELAS. BQNIFrCAçÃO
AVISO AOS ACIONISTAS

A .WILLYS OVERL.AND DO BRASIL S. Ao INDÚS'TRIA E: COMÉRCIO Informa que, a partir de
25 de maio de 1964:

1) pagará um dividendo,.de número. 2;, de 8% (cito por cento) por ação, relativ� do ano de .1963, calculado sôbre o

capital de Cr$ '14:879.511.000,00, conforme deliberoçôo da Diretoria em 14 do corrente;

2) efetuará a troca dos cautelas atualmente possuídas' pelos Srs. Aclonlstos, na proporção de 1 (uma) nova ação do valor
nominal de Cr$ 1.000,00 para cada 5 (cinco) ações atüalmente possuidcs, de acôrdo com a deliberação do Assembléia­
Gerei Extraordinária c�e 29 de outubro de .1963;
3) distdbuírá uma bcnífíccçôo em ações, na proporção de 1 (umõ) cçêo do valor nominal de Cr$ 1.000,00 para cada

ação cio valor nominal d'e (1',$ 1.0GO,OO pcssuido pelos Srs. Acionistas, subseqüentemente à troca efetuada, de acôrdo
com o item 2, acima, bonificação essa cprovodo ·na A.ssembléia-Geral Extraordinária de 27, de fev�reiro p. passado.

\
A execução desses medidos obedecerá às seguintes normas, que se pede' aos Srs. Aclonlstos observnr, para o bom andamento

e rapidez dos serviços: I

.

o) Tôdas as cautelas, de ações ordinárias ou preferenciais, nominativas ou ao portador, que estão em poder dos Srs. Acio­
nistas, deverão ser entregues, a' partir deste dàta, em um dos endereços abaixo relccloncdos,

Os Srs. Acionista, que remeterem cautelas à WILLYS, por sua conta e risco, pelo Correio, deverão remeter, junto com elas, o
Formulorio !I il!-!pr€s�o ob.oixo, preenchido com clareza,' de preferêncio a máquina. Recomenda-se, porém, que usem a formo "re­
gislrO{,O posto!", o fim de evitarem extravios.

b) Co�sideranco oue o troca de ações, indicada no item 2, acima, serg feita na proporção de 1 fuma) ação nova, do valor
nóminol de Cr$ 1.000,00 poro cada 5 (cinco) ações atualmente possuídas pelos Srs. Acionistas, a WILLYS somente aceitará os

ações, antigos, para substituiçêo, em lotes de 5 (cinco) ações, ou em múltiplos de 5 (cinco).
"

A�.s;m, p Acionis!o que possuir lote de ações antigas incompleto, deve fazer o àcêrto necessérlo, comprando ações que com-

pletem o ,ct;'! de 5 (cinco), ou vendendo as que não atinjam êsse número. .

Pare! a f��ci,i:1.ade no acêrto dêsses lotes incompletos, os Srs. Acionlstos poderão procurar, além 'dos Corretores Oficiais, o
�

WilLYS FiNAN:, IA[ Of�A, nos mesmos endereços' abaixo relocionodos, que comprará ou venderá ações para êsse, fim.
c) O pEl\ emento do dividendo, previsto no item l, ·acima, feito às ações ao portodcr.cesté sujeito, nos ·têrmos das leis

federai> 41:)":!·:<,� e 4242/63, ao desconto de 33% de lmpôsto de renda, se o Acionista se identlflccr. ou de 50% de impôsto de
renda, mais 15�S de "empréstimo compulsório", -se o Acionisro não se identificar.

Dêsse moco, os Acionistcs ao pcrtcdor, que desejarem ser desconto dos à razão de 33%, e não de 65%, deverão preencher,
também, o Formulário II, abaixo, e o fazer che�ar à WI�LYS até o dia 30 d� maio de 19Q4.

d) Para efeito do pagamenJlo de dividendos, troca de cautelas e distribuição de' bonificação, previstos nos itens 1 0'3, supra'
ficam suspensos, no forma do parágrafo único, do artigo 20, dos Estatutos Sociais, as transferências de ações nominativas e as con­

versões de formo de' ações, o partir do dia 6 de maio até o dia 25 -de maio de 1964.

e) Nenhum pagamehto de dividendo será feito por Banco, nem sem a apresentação das cautelas para substituição.

If,

I
,

Rio de. Jerneiro, 15 decbrll de 1964.
A DIRETORIA

ENDEREÇOS DA WILLYS PARA ENTREGA DO FORMULÁRIO:
R. Meno Barreto, 161 - 4,0 andor - (fotofoco) RIO DE JANEIRO - OB • Av. Rodrigues Alves, 12·45 - Bauru - SÃO PAULO. Rua líbero Bodaró, 293 - 9.0 andar.

São Paulo - CAPITAL • Avenldo Olinda, -245 - Ólinda - PERNAMBUCO'. Rua Marquês de Pombal, 93 • Pôrlo Alegre - RS • Rua Álvares Cabral, 576 • 8,0

andar - Ribeirõo Prêlo - �ÃO PAULO. Av. W-3: Quadra 3 - SCRS - lote 9-A - 12·A • BRASiOÃ • DF'
s­
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PARA REMESSA DAS CAUTElAS OU 1'í�ULOS A SE f:tv\ �UBSTlTUbOS POR NOVOS ,TíTULOS REPRESENTAnVOS DE
J.\CÕ':S DO VALOR NOMINAL DE CR$ 1.000,00.

.

(Deve ser recortado, pr;enchido e entreque à WILLYS, juntamente c01T! as cautelas ou títulos)
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Nome
,

'

do Acionisto. '.,._.
,

. 4

! 1
!

.

Enderêço: ,Rua
'

......•...........•..•..•.......•.......•.•••••..••••• N.o. o •••••••• " •

'

•

Cidode ...............................••.•....•.... '. Estado.·.•.••.•.•••.••••••• o • o •••••••••

Estado Civil ('r'sed", soi.ei-c, <ú o cu d," quio de}. , ..

...................... "
'

� ,.: ..

I
I; � " ..

,

.

\
--..

.

.

,

...................... " " .o. " " ..

... • .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. • .. .. : (=.'�t...i·,.i, .. ode de ações repre;entadas peles ca�telas ou títulos: .Y .

•....•....•..•.

-=-:;_ , ; .

A��haturo do 'Aclonista

Êsta re orte SÓ :éf' í C'" :'') �'e'� ,�J '!.y:; �e (co;,;p:"n'''odo ci;�(s) cou..:.�� � �u:
I )0

sis- . ----

"."= F .'
,

. ULÁi�!C> II
,- r' _.

!\.ç ') ['O ,,\.C.C't\%7A "AO PORTADOR"
. ,_ '" "r. _, ) ô \d.tLYS, iuntomente com os cau�elas ou títulos)

.
'

r· .
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" A TENIS CLUBE - á, ado - dia .9/5 - às 11 horas - Homenagem às Mães
Relojoaria. Müller.

1
,..

FOI deslumbrante a Marcha da Família com Deus pela
'Liberdade, que aconteceu na 6 feira na "Ilhacap". Um numeral
incalculável de gente de tôdas ascamadas sociais participaram
da passeata, As mais altas autoridades civis, militares e ecle­
siásticas estiveram presentes. Os catarinenses estão de -

.para­
bens pela brilhante manifestação de CIVIsmo.

. RECEBEU muitas felicitações a Sra. Governador . Celso
Ramos, pelo seu aniversário que transcorreu na

foi oradora da Marcha da F�milià.
.'

sexta-feira.

. DESTACOU-SE na Marcha da Família,,�o Almirante Mu­
rilIo Vasco do ValJe Silva, que estava acompanhado de sua es­

pôsa da. Rilda, sua filha cAna Maria e seu, Estado Maior. Foi
um dos' orado,res.

\.
/'

AMANHÃ, ,Vecchietti, yaI maugurar no Instituto Brasil­

Estados Unido.'), uma Exposição de desenhos, sob o patrocímo
do Gabinete de Relações Públicas dQ Governo.

. ARNALDO S. Thiago� hoje; completando cincoenta' an(JS
. . .

. de ,letras na Acadêmia Catarinense de Letras.

t' ;� ( •

ONTEM, o Roiary Clube; çom um elegante jantar Festi,,:o
no Clube "12 de Agosto", en�ertóu a V C.onferêncía Distrital,

on{ani:tada pelo'Rotary do Estreito Esteve presente '0· Gover­
nador da Zona 465, Dr. Ãntunes Nunes Varella..

. I ,

HOJE; ,é dia do nosso pl'Qgralna sociGlI na Radio' GuaruJá,
às 13,35 hs. � patrocirrado-pel� -Ara1:l"Cária

.
DesenvQlvimento IEeonômico. ""' (

.o JANTAR em homenagem' ao'Almirante Murillv Va�cü

do Valle S�lv�:, mar�ado no �ira ! ..'C., a Comissão 'programarú1
para os pnmelros diaS do m.es,prOXlmo. .

" I

A "ILHACAP"·, hospedará no próximo di� treze de junhu
os ,pioneiros das Indústrias de- S;.mta Catarina�' que serão home­

nageados com, um jantar festivo, com 'Diplomas e Mp·ialhas
Honra ao Mérito. A Federacão 'das' Indústrias de SC, oferecer.l
um élegante �oquitel no Pa�lácio das Irldustrias, no m,esmo dia.'iàs onze horqs.' Serão homenagéados ·ô Gover�ado� Celso Ra­

mos e o Dr. Guilherme �enaux, Pre:;idente da FIESC.

OS STUDIOS da TV Canal Onze de Florianópolis, será

no antigo Curso Yasigy, na rua Trajano. Está praticamente
PI'C)11tO para as montagens da aparelhagem.

\ O Diretor 81< I

SilvesÚe, em· ativdades.

A MAGlE' Boutioue. está receb�rido elegantes confecções
p:wa a nova estação.' Marli Ft'rn�mdes, está 'monstrando, as

novas coleções.

ESTOU 6rgani�ando, uni grupo de' Damas Patronesses pa-
, ._

.

1'a a III Festa de Confraternização da Socicdé';de Catarinense -

desfile das garotas Radar, que na passarela dI) Clube Doze, da '

.
.

rão um "shou" de beleza, elegância t:' graça.
.

VIRA' a esta Capital, c Embaixador Am�ricano Lincoln

Gordon, a convite do ·Governador Celso Ramos.

O SR. Teodoro Lopes Vieira, amanhã, receberá. cumpri- .

lTIf'ntos pelo seu "niver"
•

A BONITA J�ssá Cabral, na Mdrclía. da1famíli�, acom-

panhada do Deputado Geni Destri. '.'

..., .. li

o CITY Clube de

---�--�-------

�'.'

oir.4e,bom"BOOKER PITTM'ANN"& EUÀNA. T raj-e Soirée. Mesas à, venda na
r --.' -

r
:

18a. "Semanal"· da
.

.

',' CASA, DOS fREIOS
.0 LJ'iSPl'ttOlJ,. ·\·....

w
-�

.,,...,.:.. � ,"'" .,I.<.,�... • �'.,
_ ....

"!t:'�
... � _' :('" �

Cillemaseope � .(_;'ol.or de LtI'FI! . ttiià""5antoo ,�aL'ai"li
C'ensura até 10 anos ESTR}O�I1'�

Sob � presldênnia d;). Acadê

mico Neves-Manta, secretariada
pelos Acadêmicos René Laclette

I) Antônio Rodrigues de Melo.( ati

hoc) realizou na Academia Nacio

nu l de MediCina a 2/4/1964 a

sua 18a. Sessão, cOrresPorident,e
a,-o 1;)50, Ano AcadêmiCo. Abcr

ta a sessão: o Sr Presidente a-

nu�cia as Oom issõea qUe deverão

julgaI:' ae me�(>rias conéo�ren-.
tes aos PrêmiOS Acadêmico, de

1964, as quais ficaram a-ssim

constituídas: prêmio Academia
j
f
'I'
,

CIN,EMAl í
'(AR IAzLJ
DIA

São José
às 10 h., _ MATINADA

., Ricardo Montal.ban
Liana Orfey

EM

O PIRATA NEGRO

TotalScope - EastmanColor

.Censura até 5 anos .

às 11/2 hs.
Mazzaruppi - em -

.
A CARROCINHA

Censura at� 5 anos ..

àS 3,)/1-71-/2 hs.
.

�.

(Devido à granue tlletl'ag-Cm).
James Garner - Steve McQueen

.

EM

FUGINDO DO INfERNO
CinemaSco�-;' - Te\':nicolor

Censura até 14 anOs.

-às 2 hs.

Stephen �oyd
.'

' Do!arcs Hart
E�l

"

,.à8 4-7-9 h@

R1calrio M'ontalban'
Liana Orfey

EM

.ARMAS SELVAG.E�S
Metrocolor

Censura até 18_ an,o_

Roxy
-às 2 hs: '

Ma"zal'-lppi - em -

A CARROCINHA

,Censura até 5' anos.

àS 5.",8 hs.}
J>:Ilue. Stewart

'Doris' Day
O HOMEM QUE SABIA

_.

-às 2 hs.
RiCardo Monfalban
Liana Orfey

,

EM

O PIRATA NEGRO

TotalScope - Ea.tmanColor

Censura até 5 anos .

. . às 4-7-9 hs

R Í<'hard Harris'·)n

,LOrendaa Husciak

OS SlTE GLADEADO�ES'
Cinel11aSCOpe - Tecnicmloí
Censura até 10 anos

às 21/2 hs.
hica"lo

.
MOlltalban -

Drfey
EM

O PIRATA NEGRO

TotalScope - .Ea,tmanColor
Censura até 5 anos,

às 5 e 8 hs.-,..

Robert ,Taylor
l.Va Gardller

EM

A BELA E O RENEG�DO
Tecnicolor, ,

Cen,ura até 14 �Jlo.,

-às ,2 h_.
Randolf Scoot

Kal'"en Steele

O'HOMEM QUE LUTA SO

éinelllaSCOj;e - Tecnicolor
nàs 6 c àS .8 horas

R;carclo 1I-Tontalhêl"

N�'cio�al "de Medicina _ Comis­
. sã<::>: Acads. Leonel GOnzaga, La

fayette. Pereira e Paulo Seabra;
-,

prêmio -i\.lvarenga Comissão:
Acads

-.
.An tônio ROdrigues de

MelO;
,_ RUbens;..c de Siqueira e

Fruncisco Fialho ; Premio �us.,.
tregé_no' "; ..

Comíssio:· A�aGi.
Cvlal'es., ,M�reira, Costa Rodri­

gues e�, B'er�ardo Couto; Prt:n�::'J
Azevedo $odré _ Comissão: ACa'

ds, De<;>Íin'ri'O Couto; Aloysio de
Salles Fonseca e JOse I\cyllno
de Lima, Filho;' Prêmio Benja­
min Baptista - Comissão: A-

cads
-. 1\'[o!ta Maia, Azevedo SI!l-.

aré e' VinelJi Baptista; Prêmio

Cas tl-o Pei'�oto - COmissãO: A-'
C>1d� •.

ROlando. M(�nteiro, Rober.

to Sega das e Octávi\J de SOuza

prêmio Diógenes Sampa io � 'Co
,
missão: Aca4s. Paulo Lacaz Jor

!!:e Bandeira de Mello e Be11ja­

min Albagli; prêmio' Fernando

Vaz - Comissão: AcadS. Fernan

da I:'au_i.,,< LúCio GaIvão e Syl
vio O'Avila,; PrêmiO! 1'v1ad>lJ1le

Durocher - ComissãO: Acad�,

Claudio Gouli}l't de Àndra<tp,
Jorge de R e'l.en de e Fran (!ls�o

Victor.. Rodrigues; prêmio ))..lU

,'u J:S"asir � COmissão: Acads.

Abreu Fialho; JOSé Kós e. Caid"s

I',
BrüOl; 'Pri'll1io Orlando Tla:1-

, gel - Conüssão: Acads, Oswal

do co;ta, Anibal No'gueira Jr,

,� e �,1ál'i� Ojnto. E Il1segu1da; eG

munica que. el�l sessão Secreta

-Nada de

REBnE�
.

6:xlJa , em ..eu cafL'1J

Lona de freios CULl'\.D.\.:'
�. 60% mais no �prove'll;a·
mene: . 'da!> Lo.uas

quarta página

foram eleitos os Acadêm.tcos

'Pernàmbuo Filho, Leonfdin Rr­
const itetr a Comissão JII1!{auOJ'<I
beir- e Benjamin AJuagli pa':.t

das memórias títUlos e t:'�b­
lho sdo s candidatos à Cadeira'

no. 59 d�:Acad�n�ia; �u.io Patt'o
" il... ,. ,'I j. ,.

.

no e Nina ··�ciriguct> na ,'�a
" ��í" ' o

deixada pe1" "A��riê111iGO Nilton

,Campos na Secção de Medi "ina
Especta lizada, O ACadêmico Cal'

lo; d� Silva Araujo participa en

on trar=sc ell-fcÍ'lno ú Acadê m icà

.ioaqunn )'Jflreira de. F·.;!'�secn, ten
dO SiL�,1 'dseig nacos os Acadêmi

�Cs C_,r!,ltS da Silva Avaujo , T'eo
n e] Gonzag1a e o �,ÓlJrj., : l',?"i .

dente; rara: 'crn, ('01)11$ -_. \":

"lar of.icia hnente àquele Ilu._

TI'e Membro 'Elllel'it:o. O Ar.,d,}
.

.

fl1 !c"\ LeOnel GOllzaga reiel'e-Se

ap passamento do Acadêmic.)

Ilustre pediatra brasileiro. A �eõ

SãO é encerrada a Seguir; .uma.

VeZ que; por motivo. 'de força

. maior, não puderam fazer �ti'1�
comuntcacões 'os Oradores jI1S- (

critos. COmpareceram à reuniãO
os' seguinteS Acadêrnicog: Neves

Manta, OLyntho Pí jlar ; AresK'y
Amorim; Carlos da Silva Arau:jo

,

Antôn io Ibiapina:; Jostas de Frei

tas; Ugo Pinheiro Guim'1il'iÚ,s,
COlare; Moreira; Mário T�'v'�'i:ra

.
" ��l.r.: /� I,'

'Clàuuio Goularr de AnlilJiãe,
,

. p�, �l f

D�, mar Chaveg ; A"tÔllio�iâ.li)-
dri�ues de Mclio; Mário,'!�io
Otávio de Souz�; BCl'l1al�';)��1I
t�; Nelson Moura Brasil ,ao:����.;.

•

�I'�',!l {.
marul ; Abel de Oliveira: )1��lO
Pí no tri: LeOnel GOnzaga; Be'�ia
j m in Albag'[i ,

Genival Lon�.�fs
Renê Lac!ette; 'Alvaro- •.

dó ·�B;as
'tos e José Mes.iaS dO Carulo;: ,:

figura humana e Científica, tcn

do o Presidente eSClarecido qíic

clabol'�r recente b icgrafia ãe

o Aa(ii'mi�o Má rio Pinott;, 110

Pec!ró Afon so Fral'\Co, Patrono

da Cadejra,. no; 5; fez refer."n­
cias mu-ec idas e a�tam.nte �1)­

giO:'as ao . emlriente ext!üío. 10 '

Ac"di>mjCJ HC�é Lac!ette relém
b ra enfermidade que acometeu'
o Aadêmjco éOelto e Silva, 20 Se
cretáric da COl'pOraçã\1; suge"'in
dó uma ComissãO, para visi rá­

lo oficialmente e Sendo: para e'

se fim, designados os Acadê-n i­

Co Mário Gl in to COmunica o f'a
, ,

lcuncnto do Dr. Adamas tor Bar
. /

bosa, elOGiandO suo per80nali-
dade e esclarecendo ter sido êle
I) fuúrlador,. 11,) Brasil; da �ca
dellli:, An;e"ica ue Pediatria. A

, Presidente declara qU.e a Al'ade
m.a uficia�'á à familia daqueleenalteendo :jua '.'

'
..

, .

1

« »

RfS·1AURANIE

CO N F E ,I'TA'R I A

'J

.. " I , a U () lJ li I I •

'LANCHES

P I Z l A R.I A

BAR
..

ruiu ) I .'
, _.Ku.,

f. r j. �, .

comprove�t�<lalp1ente
a grandiosidade da Espanha - U1:,Il tesouro

incomensu tfr :ae traqições; sua beleza, clássica e. sua ,ar!e; das

, mais notá is' do mundÇ>. E berço tambem de mUlta hlstona. A

Espanha oferece tudo isso por tão pouco, Vá à Espanha com o

fôrto e a segurança que a lberia lhe ·proporciona. O esplêndido
'·.�o", o ambiente de luxo e a excelcnte cozinha fazem vo�ê
'êcer que está. voando. Os jatos DC-8 Turbofan da Ibena
..

esmerado serviço de manu.,tenção e estão sob o comando. de "

�. experientes, muitos com
� mais de 1 milhãu de milhas de vôo.

'.

Bi-semanal: RIÓ-MADRI seIÍl escalas,'"
'PiEré'l;úervas, ,conSl}Ue o seu Agente de Viagens ou

.

os rt�ssos' eScritórios;
x.Õ�s imediatas de Madri para os principais Cenlros da Europa
_-,...._" I
.e

Conexões direlas dc Congonhas para o Aeroporto
Inlernacional dó Galeão, no Rio de Jan.eiro, RIO: Rua Pedro Le�sa, 4'

:..: >

'�._-

DE-

Fone 22-5804

1 SI' MAIS

.

SEGUIRA' hoje, para a Guanabara, o corone
�

y VlO
TecnicolOr

�i�to da Luz, Presidente d,o. Instituto �acional, do Pinho. Par-I,
.

Censura até 14 anos

tlCIpOU ,da,Marcha· da Famlha. .

"
. HÁ,I

, / I
EM preparativos o Lions Clube de Fpolis, para o. I Con-I

ven,çã'o do Lions Clube da Zon:l L,,10, que acontecerá noS dIas!
1, 2' e 3 de maio próximo. U�a camaroada na Lagôa,. constará
d o programa

"

I

- , .

,
' •
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'b..A__:'· ....'" ' �"... '.'';_' • Se. pel'�tar�os a qual�.

por Walter Lange quer pessoa, que não é "ora-
...,.... , "w_1 n I JJ dor", quanto são dois mais

A fim de facilitar a obser- dois, ela responder'á: são
vância mútua de trânsito e

,

quatro. Mas, um orador res-
,

as suas transcrições por par- ponuera assím: . "Quap,do
te 'dos motoristas, a Inspeto- no decorrer dos sucessos
.ría de Trânsito publico de históricos, quando através
Dallas, Texas, acaba' de in- a marcha ínínterrupta Ua
traduzir um novo

. sistema hU:l?,�ni�act,�, p,el? >,:c�min.�'ode chapas para�<:,: s,�'r" i.n-.,.' , ,u,\�a<: ,< Ó "". ,

• "....
s, .,. -" ,�p,}. cf..e�:�..}!.�tr I -

das nos ca:ri" <-;' :é�, ,i�! el':b ;j"� �1!-��t;::��
",7, -c ,

�t�:*�, guiados por homens ou rim- quantidades"'qu� exp'�essàm
lheres. E é muito simples o ou especifiç:�l!l, os algaris-'nue adotaram para êsse ob- mOS,'é forçoso, é íniludívst,,,,

..

jetivo: As chapas de carros é fatal a exi'gência de' for-
guiados por homens são
marcados com a letra "H"
e os manobrados por mãos
femininas' com a letra 'IF".

Anatole Franca, pelo fiín

da vida, estava",meio, surdo.
Certa vez um jovem escri­

tor, muito conveicido, pro­
sa é cruel, perguntou-lhe:
"Afinal sempre. consegue
ouvir 'tudo à que se, 'di�?"
Anatole responde':' "E;m ver­

E' preciso escutar ,0', c�n-, dâde não consigo escutar
selho do amigo nos IrrIta! tudo: Por exemplo, ouço,

to em que não '

" _no momen
,

';,_ apenas metade do que voce

podemos duvidar da sua
diz. Mas é mais .que sufi-

•

t' ciente."sinceridade, é que es amos

percorrendo um, cgm�nhO
errado e que nos desviamos

Para o '''Fla-Jú'' 'Iere �m
para, um" caminho à�Fada-' Niterói reside um f!in,áticovel,/poréín' perigos,"".E pre-

'torcedor do -Flamengo que,ciso aceitar a reprImenda
tôdas as vêzes, que a irmã

de Um amigo prudente-e- re- Ivai ter um nenem, êle a e-
fletir no perigo qúe êle,nos

R' soo para o'

• ,va para o 10,
mostra." (Pitágoras.)., , .. < t ,

b
.

h não "nascer
• ,

l' • !�'aI!, novo' �o rm o

fluminense" . 1 •

"Cada profissão tem a sua

vantagem", disse, um amigo
a outro. "Quem faz doce, co­
me doce de graça; o condu­
tor de trem nada paga pa­
ra viajar; o fabricante' de'
cerveja, toma cerveja sem

pagar. Só eu não
\
tenho o

mesmo proveito. Nada pos-
'

so levar comigo quando ter­

mino o meu serviço:" "Por'
que? Qual a sua profissão?"
"Sou tesoureiro, de banco."

Quando Mr. Alexander

Emery, um fazendeiro aus­

traliano tinha 36 anos, os

médicos lhe disseram que
êle só tinha vida para 18

meses. Isto foi há 70 anos

trás. Emery era então um

home� que vivia .na cidade.
Com a "profecia" de que só
viveria ainda 18 meses, êle
resolveu vender' tudo que ti­

nha e comprar uma fazenda
nas proximidades de Crook­

well, no, Estado de Wales,
na Austrália, onde preten­
dia dedicar-se à criação de

gado, etc. Deu-se então-o mi­

lagre. O ar do campo fêz­

cair por terra aquela pro­
fecia

,

dos seus médicos. A­

lexander Emery morreu a­

gora com a idade de 106 a­

nos, sendo considerado o

homem mais velho de tóda
a Australia. A sua, fazenda é

uma das melhores de tôdo
o país. Sobreviveu a tôda a

turma médica que lhe havia

dado' uma vida de apenas
18 mesesl, '

I
I

mar o conceito .matemãtíeo,
, que sígnífícamos com O du­
plo da unidade, com a abs­
'tração aritmética represen­
tada por igual quantidade
homogênea e, assim, nin­
guem poderá contradizer­
nos quando afirmamos re­

solutamente que um' mais
um são dois e dois mais
dois são invariável e eterna­
mente quatro. Entretanto,
senhores ... " etc.

..........
<"'

"
f •

•

,
>

'\ •

I "

/

�,'

C't

•

\ /

.'
'.;.

'.,
.

,

.

O Joãosinho pula' atrás
'do MigueÍ e cai nos pés de
uma: 'senhora. Preocupada
ela pergunta: "Te pisaste?
O teu nariz está inteiro?" O

Joãosínho apalpa o nariz e

responde: ' "Está, os dois
. buracos já lá estavam an-

....

� i�
� t",

'I Jf:(
, ,��

)

,:1/'
'

/ ��/V
/ J'j

r
'.

tes, .. "

Num jornal' americano
foram publicados os seguin­
tes anúncios: ":Viúva, com,
30 anos, procura um mari­
do para casar, com igual
idade, 1 metro e 72 de altu­
ra e cujo número de sapato
deve ser 42. Isto para que
êle possa usar as roupas do
meu falecido." Outra:' "A
venda um .decíonãrío enci-;Y
clopédico, 14 volumes em

ótimo estado de conserva­

ção, Preço de ocasião. Não
o necessito" mais porque a

minha mulher sempre sàbe
tudo melhor."

•
Cada lata de 'YUKY contém o SUCO de 4
frutas frescas, e custa muito 'menos!

,
,

delicioso Néctar de frutas aelecio-,

-

'r_

e já vem prontinho para tomar! J!Í.
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Consulte Nossos Preços
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Ind. e Comércio,��t�lúrgica ATLAS S.A
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lnstrucõeslaos contribuintes do lmpôsto de Renda
..

'
."

....L'· no 'ano-base de Lei rio 2.973/56, o "Adicional, 180 dias, contados .da data verão- se dirigir à Delega-'(Continuação) . .,,0 registro do ivro Diário 315JOOO,00
d 60 .

R' I d
_

II - PESSOAS JURíDICAS 10% e 5% (dez e cinco por Restituivel" de 15%
. insti- do balanço ou e dias era egiona o Imposto de

no .regístro de 'comércio cento) e mais o adicional tuído pela Lei n° 1.474/51, da data da assembléia ge-
, Rendas, localizada à Rua1 - Decláração ;de :Rendi- competente, assim como a de 5% (cinco por cento) de continua em vigôr, sendo ral ordinária, em se tratan- Saldanha Marinho _ n0 2,�e�tos - Até o 'dia .30

'

de , página 40, mesmo livro on-
que trata o parágrafo 5" calculado sôbre o ímpósto do de sociedade anônimas. nesta Capital; e, no interior,a fII corrente, -tôdas, as ,de. se. acham ínscrttos ,o "Ba- supradito. de renda a' pag,<lr na base 8 - Outros esclarecimen- às Delegacia Seccion'lis doPessoas, Jurídi6as '(firma e tl!t.nço" e "Demonstraçãp ,de 6 _ Divisão em quotas do percentual de 23%, não o tos - Caso os contribuintes Impôsto de Renda, Inspeto-sodieQades Ide quitlqu�r �s-,' Lucros e Perdas".. _ impõsto a pagar _ O im- sendo "ôbre c decorrente tenham outras dúvidas, de-' ria e CAle.tori� Federais.p�cie),' que oPtãram�. peio 4 _:_ CertifIcado ,do I C.R.C. pôstl:>' será pago de uma só do adicional de 5% acimacalc,�lo do impôstb n;a b;se ' � �tendendo �o g�e: esta-. vez, qu,'lndo inferior à ci- referido, da.se ao que estádo Lucro; Real"� $verão peleceu; Çl',artigo )28, �da ,Lei. fra de 'Cr$' 42.000,00 (qua. pulou o artigo 20 da Leiapresentai' ;. sua "aeClaração � tl° 4.154/92,< as Pel?sol\§_ J�ri- renta e 'diAs mil cruzeiros), n° 4.154/62.de ,ren<;iimentos", ,;ain€!a '!;Lue . 't:i-i<la� deverão; instruif., sll;a, sendo' que, superior, o pa- Ainda, conforme inovou oesteja� �sellltas de trib�to

.

declar,'lç�o. com q c�rtifica- gamentío f,erá lugar em quo- artigo 16 do mesmo qiplo�sendo d�, esclarecer que, pa� .

do; do Oonselho 'RegIonal ,de tas até o máximo de cihp.ó ma legal, o ;'AdiCional Resti­ra �s que preferiral11' tribu- Contabil,ida.d.e;--atestaqdQ que e
:

iguais de Cr$ 21.000,00 tuivel" de 4% '(quatro portaçao pel�,', «,lucro presu. o prQfissi(i1nal; � �sppnsável:,
• (vinte e uni,mil cruzeiros). cento), das mencion'1dasmilldo", Cl pr-'lzo se esgo- pela sua escrita, está legal· .7 _ Adicional Restituível Leis números 1.474/51 e ,."tau a 29' de fevereiro pas- mente'habilitado.. Conforme estabeleceu a 2.973/56, que é cobrado, sô:sado.

, 5 - Cálculo do Impõsto .

bre as �'reservas" e "lucros2
-: �eclaração de impôs. - As Pessoas Jur�d�c!,:s, se-

em suspenso", não é,maisto adiCIonal � Tôda Pessoa ,ia comercial ou c1VlI Q, seu
X A B O,R,O S O � incluido na notificação ex·Jurídica que tiver lucro tri- ohjeto, pagarão o Impôsto pedida ao contribuinte, de-butável igual ou Super�or a de Rend'l sôbre seu� lucros SÓ C A F E Z I T O vendo êste recolher, emCr$ 300.000,00 {trezentos mil na base da taxa únicÍi de

. guia própria, no Wazo (dêcruzeiros), além da "dec1a- 23% (vinte e três por cen·

ração de rendimentos", su- to) e mais um"adicional de
pracitada, deverá -'lpresentar '5% (cinco por cento)' que
a declaração do Impõsto tem vigência nos exercícios
Adicional de Renda (deno- fiscàis de 1963 e 1964.
minado "Lucro Extraor-di- Porém. as empresas con-
nário") com a. Idocumenta_ cessionárias de serviço pu-'
ção própria. ,blico,' cujos lucros não ,ex-

3 - Detalhes do Livro ced�m a l�% (doze por
"Diário" - Nos documen- cepto) do capital, e as pes­
tos que instruirem sua "de- soas jurídicas 'civíS, dedica­
clração de rendimentos", as das à prestação de servi­
Pessoas Jurídicas deverão cos pl'ofission'1is liberais,
indicR� () nümAro e a nata �om capit�l atÁ ·Gr�

!
'

------ ----------------,. -----------...-

PROTEJA seus

OLHOS
�) I

, USE' óculos
benl adoptados

- - ----- --,---------

atendemos com Gxotidõb
sua recéita dú óculosEscritório Jurídico-Contábil

,Advogada 'e contabilidade e'f1J geral4
�

ÓTléA ESPECIALIZADA

MODERNO lABORATÓRiO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ali.

Hssun 'OS
·

conomlcos
RM 1963

BMSIL FICOU
MAIS pOBRE

A taxa de 'crescimento da eco'

nornia brasileira ,prosscgui� cle
1

clin;J.ndO em �963, Segundo reve

la estudo da "Conjuntura Eco­

nô;nica:'. As estimativas ",reali­
zadas indicam um incremento de
apenas 2%, contra" 3,7% -,-em
1962 e 7; 7%· w/ 1961. ,Em têr·.
,-' .. '.

�

anos: Com o govêrno GOulart,
o brasileiro Se el1JpObrrreu.
(AA,Bc)

TAJVlBEiVI NO CAMPO

O BRASIL REGR�DlU

'\

Uma publicação econôrnica
da Guanabara r�vela' que a' :pro
dução agropicuáría ao país, em

10(;3, acusou sensível redução. O

"qllaHttllll" proc]uz;.,do ,por êsse
s�r;)r cresceu de' apenas 0,1:*,11105 "per� capita", 110 anO passa .'. � Icentro 6.'/(' em 1962", e 8rio em

do o padrão de 'vida médio da "

'"
_

1%1. Os pl'OdutQs de consumo

POpulaçãO bras ilcí'ra ,d,eClln0'l
de,1%'; istci é, rtos,'últôm;,s 2

.'

Opiniões,& Ciovêrno
João Batista ,- SC.): Em

noin� da municipalídade ,
e

e11'1 meu próprio congratulo-
1\1e com ,V. Excia: pela atitu­
de patriótica que tomou em

defesa do regime constitu­

cional, no momento em, que
estavam em perigo nossas

tradições democráticas e re-

A .contíançà que' o Sr. CeI·
so Ramos inspira aos' cata­
rínenses à frente do Govêr-i
no do Estado, mais, uma 'vey;
evideneíou-se quando, por o­

casião "da recente' crise que
abalou o país, nà fiei Inter­
pretação dos anseios popula­
'res, S. Excia calocou-se ao

lado das tôrças democrátí-
I cas que lutaram pela; pre-,
servação da democracia .na

Pátria Brasileira.
,. ,ManifestaçõeS de solidarie
dade vindas de todos os. re­

cantos do Estada chegam
diàriamente ao, Paláció do

, ( ,

Govêrno. Pela sua imporfân-
(o.

cia, .ou pelo volor que apre-

sentam, damos abaixo al­

guns dos pronuncíamentos
emitidos.

" .Associação comersial . e ln

dustrlal (Jaínville - "Con­

gratulamo-nos. eíusívamen­
te com Vossa Excelência pe­
lo' vosso pronunciamento o­

portuno; decisivo e coiajo�p
em fwor da liberdáde, d'a
democracia, da ordem em

nossa pátrIa e contra
\
o c�)­

munismo internacional",

lígíosas".

jornal "Ronda" (Blume-
nau - SC): "O jornal "Ron­
da" apresenta a V. Excia. os,

cumprimentos pela posição
desassombrada em defesa

dos prtncipíos de liberdade
do, povo catarínense, cioso

das gloriosas tradições da
- terra barriga-verde".

.Oswaldo Olsen (Caçador
-' SC): ,"Felicito, V. Excia

pela. grande 'decisão tomada

em defesa dos sagrados
ideiais democráticos do po­
vo catarinense. Sinto-me 0).'­

gulIíoso do seu .p�t;rfótico
procedimellto",

f.':'i::lOcl Figuéu'edo (Trom­
budo Central - sC: "Con

�n "t l�lamo·nps com V. Excia

•.

' Prefeitura MlU�icil)lll (�O" 'pela sua honrosa p�rtici.pa-
, ção na, salvação da demo-

va Trento - SC).: "Na /gra-
cracia brasileira."vidade da situação nacional,

hipoteco irrestrita sqlid'l,rie­
,dade dêste município, con­

, '/fiapte no patriotismo e nà

serepidade do Govêrno de
VJ Exa. em defesa dos ideais

"lite;mocníticos e cristãos �o
'üvà catarinense".

'\

Irmãs Salvatorianas (Vi·
�le� - SC.): "Louvamos a

atitude firme' e corajosa d�
,
V.'Exa. pela causa do bem

Asseguramos nossa solida­
riedade e admiração".

Câmara Municipal ( Ibil'a·
ma - Se):, "Honra-me apre­
sentar ,'i, V. Excia. os since·
ros, votos de congratulações
pela vitÓria das fôrças de­
mocráticas 'brasileiras, que
solidificaram o regime, var:- \

rem do sOI,o' pátio os muni-

I gos do Brasil que pretendi­
am lançar a Nação 'ia comu

nismo". '

Prefeito Municipal (São
Rua Santos Saraiva 453

,

ESTREIT'O

Dcp. João Cust�dio da

Luz (Rio do Sul -c SC):
"Em virtude da greve situa-,

ção que atraveSsa nossa que­
rida pátri'1, coloco-me como

soldado 'à dis'p�sição de V.

Excia.".

Dr. Ernani Palma Ribeiro,
Juiz de Direito (Ibirama -

S.C;): ",Nest� hora em que
as forças democráticas do

, país se levantam para pQr
têrmo à guerra psico[ógic,'i
e revolu,cionária esquerdista
,iinplantada por brasilerros

impatriotas, que pretendiam
arrastar o Brasil para -um

regime, de fô�ça e antecris­
tão. Em' nosso nome e no

do povo 'dê�te município
reiter�mos !1 V. E)l:cia. a nos

sa irrestita solidariedade,
confiante nas medidas que
o Govêrno catarinense to­
mar sôbre' Ó m0mento�0 a-'

'cotítecimento, com

inabalável' apoio".'
nosso,

apenas suficiente para cornpen.,
sal' a expansão demográfica
(3,1%,)-" embora 'a-tingindo ..••

/4,1% elll'1963, c::>ntra 6;1% em

1962. Os, produtos dd exporta.­
çâ.o caíram de 10%, devido ex

clusivamente à redução da

,fra cafecira, da ordem de 25%.

(AABe)

GAPUAVA DEMONSTROU
MAL DA SOCIALIZAÇÃO

Durante- a .recente revoluç50
,deUlocrática bras.-ileir�,. 11,111 fat'")

curioso acorrteceu, a denl0n��l'ar
mais 'uma vez que a, s·ocÜtllv.a.
_çiio índiscrímínada, ainda. mais

realizada segundo fig.uTino Ci':i­

'{nllll5eir.O;' é um ruul, Em j11cno
rnovimcuto ; fic0u' pa.rulizada a

'

refinaria da Petrobrás em Cubn :

111 itlnc10 qll� Sua gasOlina C01'ltl­

n uas se movimentando o trrrns por

te cm todo o país? Os técnicas

e OS trabalhadores da Ref'inar ia.

de Gapuava, que tinha sidÔ en

cam pa da l'eCe';,tementr, pelo, �'o­

vêrn'� fecleral. '

E a' petrobr2S, pe las mãos de

s imperlidus ele \deI11:JCl',atals autên

ticOs; mais 'que tl'abalha(,'l'eS 'li

vrcs ; funcionou ex('dcn1:.enlel:te.
CAABe)

CHQ1ca de

criance
Drs. ÁLVAR,J
SE' DE OLIVEIRA

L

JO-

ANISIO LUD\VIG
,1J.lédic0S do huspitai
Linfantil done,. Edith

Gama Ramo::,
atel1d�m (lià1ü�­
mente a r:artir

,
.

délS 14 bs.,
r'ln�1l1tóri.o

R.,.� Hhéus 2. esqu�­
na com F;:;:'i'lando

'-,

Machado

"

Nada�,de
REBJTES

Exija em seu carro

Lona, de fi"eios COLAD.!\,S
-. 80% mais no aproveita·
mento das Lonas.

CASA DOS fREIOS

\

MÓVEIS C � l\� O apresenta, Maravilhoso
Lançamento de MóveIS In�a�tis

,:,1'��'
,

i
-\ CROMADOS E ESMALTADOS

',' ,i'
'

I

< •

ALEGRIA DO NENÊlVI
:I

ENCANTO PARA A MAMÃE

MÓVEIS C IMO Jcronhno Coelho, 5
,

\, �
Fone 3478

CAMINHÃO INTERNÁTIONAl
.

.

. .

tão brtasileiro
quonto Brosilki l

sa

per-

A PECA
_,.,

de que você precisa!
No qualidade de revendedores auto­

rizcdos, podemos, resolver seu pro­
blema sem demora. 'Em nosso-estoque
'IOC� 'enc@ntrdró: - ,tom cert�?iÇl_i -', a

��. f0. :,.,"l, _:,:,. rÓ,
,/C.. ,

• _.: ,,�

peço ou o aces_sorJo que - procuro, a

preço de' rebela; ge71uínos, testodos
'

em labordtório, garantidos pelo mor­

co IH. E, nó coso de quclquer cón­

sulto sôbre o seu Internationat; tere­
mos o máximo prazer em otendê-!c.

o
,•. "

-

Repre�entante �]I nesÚ cidade';,
G. SOCAS

r

Atualidades & ,Gente
\ -'

)

VARA CíVEL DA COMAR-
CA DE FLORIANóPOLIS

;_.. Edital, com o prazo de
·trinta dias para citação de
João José Muniz� que' se en­

- contra em 1ugar," incertO" e
, não 'sabido.

'

O Doutor EUCLYDES
DÊ êERQUEIRA CINTRA,
Juiz de DIreito da La VarJ:t
Cível da Comarca de Flo�i::t­
nópolis" S., C. na forwa da
lei,
FAZ _SA�ER aos que o pre­

,

sente Fldital virem ou dêle
conheCimento.' tiverem que,

',' P!'ll.9fiPrE)sén:t�.;fft�J'Jo:ão José
l\ruifiz;' que 's� e.dcontr� em.

lügar 'ince:-:to e não sabido,
com o"prazo de trinta dias,

\ p<lTa' responder aos têrmos
da �ção,exE1cutiva que Sé Pé,
cessa nêste' Juízo, movida
por Josemar A. da Silva, con
forme petição e despacho a

, seguir transcritos:"
'

, .

,Petição Inicial

ExmQ: Sr. Dr. Juiz de Di­
reito da La Vara: Cível de

Flori)'lnópolis. Josémar A.

V'iaj an do peja Rússia, a eon

jornalista 1\1. F. :cio Nascirnenj.>
vi te do g'üYêrnó-ü.aquele paIS,. '0/
Brito diretor do 'JOl'l1<11 elo Bra

s íl" cIO 'Rio cip. Junei ro; fêz C'II
riosa sObservações, E:is uma -de
las; transcrita ele llln artig'o qUe
r'
las, transcrita ele Ulll attigo
qll� publicqu naquele jornal ca­
rioca: "A tônica do mõnnlllental
traço de um estilo soviéticO, é
.0 sêlO elo r�gime p'Q'Íítico' (rus
60) para esCOnder o grande nú

1)101'0 cic pequenoS fracassOs (da
administração soviética). Mas

por mais que O edifício. não te­

l'á resposta; 'Porf]u.e o .edifício:
já o, �"lbelllOS muito antes de

eh eg-a r ;, �Q terá l"esposta,
qlle o edifício; já o sabemos mui

to ante,s ele chegar a :)\foscou
é a prisão de Lubianka..• Há po

rém llma pOxta proibida' aos vi

sitantes: é a sede do govêrnó da

URSS.,. A entrada (da fábrica)
·está completamente bloqueada,
cOm miliCianos ,fiscalizando (os
operários) Os cã,€s ,policiais me

hábito soviétiCOS; que vi repeti
'fazem mdeitar sôbre O estranho
do enl lugares

COMEítCIO E

REPlmSENTA9ÕE�'.'· ' ....

FUV:IO AlJUCCI, 721 :..;,
...

� ,Y
•

ESTREITO'
Um terço '8, 'vista.

'

e' ç loel" ,

em 12 prcs'ta",-i)c." Jnro,
....." ..... ,1�' <;

•

\emináFio flsraldo oeste cafarinense
Dandb proseguimento aos

'trabalhos de contato pes­
soal com o contribuinte e o

funcionário fazendário, a

exemplo do que foi realiza­
do na cidade de Itajaí, a

�

Secretaria da Fazend'1 p'ro­
moverá nos próximos dias

23, 24 e 25. na cidade de

Chapecó, o SemináriO ;Fiscal

Regional, do Oeste catari­

nense. O conclave reumra

Prefeitos Muniéipais,. Con­

tribuintes, Funcionários Fis­

cais e Arrecadadores, das

regiões fiscais de Cha,pecó e

São Miguel D'Oeste, com,

preendendo trinta
<;

e dois

Municípios.
.Ao Seminário comparece­
rá 'o Secretário Eugênio
Doín Vieira, acompanhado
de seus principais, asses­

sôres, para um contat9 di·

reto com os funcionários e

contribuintes, sendo que na

ocasião serãó debatidos e

assinados convênios Fiscais
entre as Prefeitums e a Fa·

zenda Ca1arinense, visando

medidíls conjuntas de com·

bate à fraude. e à sonega·

ção.

. '_�,F1

�REV!DÊNCIA SOCIAL:�
\1\\ " ,".J_;-J ,\\
- a�C:mf.n �O--'�

A ESTABILIDADE DOS TRA­

BALHADORES: ,A recente re­

solução el? Comando Su,premo,
da Revolução. determinando

que, o artigo 110. 7 do Ato Ius

-titucional não suspende o direi

to de estabilidade adquirídQ pe_

1Q& trabalhadOres, Causou a me­

lhor das impres�õe� em todo O

Estado de Santa Catarina. As_'

sim sendo; o trabalhador' que ti­
ver dez anos de ,serviço contillu
ará com todos OS seus direitos

intactOS. A nã'o ser por "justa

cio O salário família aoS aposen

'tad';)s e .pensi�nistas e" deterllll

nando qUe se consideram filhos

Os' ,varões até 25 anoS de idade

quando em regime escolar e às

filhas niulheres cam qualquer
idade de solteiras e sem ativiãa

• de remunerada .

Eis pais; uma bOa nOtícia pa

ra, Os ap'osentados e aS pensio
nistas. Aconselho qUe, escr�vam
ou telegráfem aos seus deputa
'doS; solicitando apõio à inicia

tiva d<;> Deputada AdíliO Viana

NOVO 'DÉL�AD0 DO LA.PC.:çausa"; nenhum tra,balhador PI)

derá ser di$pensado 'do trabalhO. I O In�tituto dóS Comerciários
O ministro do Trabalho e Pre tem nôvo dirigente.

vidência Social sr. Armand'o Lo

pes Sussekind'; comentando essa

ressalva feita no artigo no. '1,
pelo Comando' Supremo da Re':'

volução fi'isou qUe V'v!-tou a

tranquilidade à famílilll'Operú­
l'ia brasileira.

O Ministro Susseldlld é de o.

pinião que um sindicalismo al!
têntico, livre e democrático 5Q

p,oderá existi;r iom "parti�':'
çã<v da lúaioria dos trajJalhadores
sindicalizadas.

I SALARIO �
FAMILJA: - O ôeplI

tad'o federal Adílio Martins Vi

ana. apresentou à Câmara dos

DeJiutados um [l'l'ojeto e'stelldeJi

,Trata-se do sr. Riram do Livra

menta; antigo servidor da aU

tarquia, e que já éxercia às fun

çõeS de Substitut(l AutomáticO

do Dlllegado.
Apresentamos ao sr. Riram

'do Livramento!ós votos de umJ
:feliz gestã9, esperando que .,.
'nha ];l'resente as pa.lavra� <Vi> prll
sidente d� IAPO, sr Sílvio V,
Vascon�elos -q"e por 'OCasião da

POs'se; dia 8 do corrente; disse­

que tudo fará pelos beneficiá­
rios do IAPG e peIros Seus servi
dores; atendendO as justas rei

vindicaçõeS.

VENDE S E
Casa com ,3 -quartos, salas" cozinh,a,

}?anheiro 'completo sito à rua �ão Jorge ;51,
, esq. com Chácara da Molenda. Tratar"t à r�l(l
Fernando Machado 47 - nesta.

26-4-64
� � � ��'���', n�:' •

EIpresso C B E S C InI 'l°, SE; 8ociedad� . Anonima
MATRIZ: CR'ICIUMA � SANTA (ATARIMA,

ENDEREÇO TEL'EGRAFICO CRESCIUMENSE
Serviços de cargas e en/comendas entre São paulo -'Santa tafarina e Porto Alegre,
,'."

Cadeiras de Almoço co:;:n andador
'Carrínho� Esporte
Caminhas Cromadas com Telas de Ráfia
Berços' Cromados e Esmaltados
Banheirinhas com Tubulação Plástica
Porta ,Fraldas - Plástico -

, ''l:'",(i,i:�U, ':'l�,:;",,"Í)"'''''''';''''��---''-'-''--'''''''':i'>=<?-''��',
TUDO NO 'MXfS' 'ErNO ACA3AMEHTO

," ,

!lIl;!II!J:"q"'�""lIIi1!fl1l1!'li!Iilltl1\,J', '

'bilitandO, assitn, qualquer
composlçao amigável; 4 -

Nessas condições, na melhor
form� de direito, vem re­

_querer a' presente AÇÃO E­

XECUTIVA para 'ver o re­

querente, digo, requerido -

como, pliás e de diré�to, -

obrigadq a pagár-Ihe a im­

portância de C!-·S 30.000,00
,além dos juros mOl''1tóri0s

honorários advocatícios na

'base d� 20% sôbre o ·total,
custas judiciais, é demais

cominações de direito'; Ore,
querente se propõe' a provar
o alegado por tôda�, 'as pro­
vas em direito" pirrm5tidas
especialmepte docuirientos
digno, document'1l.' Requer,
ainda, seja o requerido Cita­
to para; no prazo de 24 ho­

ras, solver sua ·dívidâ, S9b
pena de penhora em bens
de sua propriedade;' tant0s
quantos sejam neressanos

para o ressarcirrrento de seu

débito. Dar·se o' vàlm-' de
.

Cr$ 30.00,00 (trinta 'mil cru­

zéiros).' P; E. Deferiniento.
.

.

, . \
da Silv.'i, brasilej_ro, solteiro" " Florianópolis, 27 de n0vem-

residente e domiciliado à'" Jjro de 1963. (a) Aroldo Joa-
rua ,Santos Saraiv�, n.o 903

'

quim 'Camillo A'lvató '

-

no Estreito - Florianópolis, Wandelli Filho - Advoga
requerer a V. Excia., se dig- 'dos.

ne determinar a citação do 'Petição de fls. 16 verso

Sr. JOão Jose Muniz, brasi·, Requeiro a citação do réu,
leiro, casado, residente e por' edital, visto o meSh10

domiciliado à Raa Almiran-. não, i ter sido encont.rado.
te Lamego, n.o 35-F.. para Fpolis., 12.3.64. (a) Alvaro
responder aos têrmos da Wandelli Filho

..,

presente ação' exeé�ltiva,' pe- Despacho de fls. 16 versu

lo que, de- f�to ,e de direito, Expeça-sei edital de cita-
\.

passa a eipor: 1 � O reque-
'

ção com o pra::;:J de 30 dias

rido deve ao réquerente a a ser ]\lublical:,o na impren­
impnrtãnciá de Cr$ 30.000,0,0,' Sa e DO e afixado no local
conforme provam a� notas de costume. Fpolis, 18.3.64.

promissonas devid,amente Ca) EuclJ:'des de c,erquei,ra
assinadas pelo pm,meiro; 2 Cintra -' Juiz de Direito.
Ess'1 importância devia ser E, para que chegue ao co·

paga ao requerente em duas nhecimento do referido João

parcelas de CrS 15.000,00 ca- José Muniz, e não possam
da, á primeira em 7 de ju- êles de futuro, alegar a ig­

�,ho e a segunda em 7 ,de
i
norância, � expedido o pre.,

Julho passado&, o que não sen,t� edital, que será pu.
foi feito, muito embora te. blicado 'e' afixado na formá
,nha o requerido sido c:p,ama; da lei. Dado ,e' passado nesta I

do ao B.anco ,ao qual devia cidade de FlorianópoliS; �os
efetu�r o pagamento, itiúme- seis dias:--dO mês de abril
'ras vêzes, não ,ligando a isso, do ano de mil novecentos e

a menor importância; 3 � sesse�ta e quatro. Eu (Car­
Tendo sido chl;l.mado ao e�' los Saldal".lla). Escrivão. o

critõrio, dos Signatários des. subscrevo. '

ta, também n,ão compareceu, Éuclydes de Cel'q�eira
nem respondeu à carta que 'Cültra:- Juiz de Direito da;

lhe foi endereçac:ta, imposs�-' 1.a Vam Cível

diferen tos:': á a terceira vez que

assinalO cães poliCiais guardán
do reCinto� onde 10 povo não po

'

de cheg-ar" (AABe)

DIA MUNDIAL DA R>\U,DE ,

A TUBERCULOSE REGRIDE
O' Dia Mlln�]ial ela Saúde, que

se celebra todos Os anos a '1
de ,abril, assinalk o aniversário
d;l vigêncIa da Constituição da

Organização Mundial da Saúde
em 1948 A OMS é entidade que

presta relevantes, serviços à saú
de Ipújblica em t'odo O mundo e

atuallllenty é dirigida por Ull�

-:-brasileiro, o dr Marceliilo Cah-'

da" O tema escolhido para 1964

na Dia; foi f'Combate- Sem tl'é

gua à tuberculose'. O objetivo
do Dia �undíal da �aúde é ad·

vertir lOS govêrllos e 'as iP,opula­
ções do' yonstante perigo que a

tuberculose constiti e, esclare�
cê-los a respeito da alta efic(­
"eia dos medicamentas modernos
na ,lta contra o persistente fIa

gloe
MaS;, na Brasil e e�n outros p-ai
ses(IO mundo, o _índice das lU'Or

tes p,or tuberculose; nos últimos,
10 anOs; caiu verticalmente E­

xemplos: ,de 1950 a 1960 nos E's
tac10s Unidos; de 21 a 6 casas

,
. \Fem 100.000, habltantes; na ran

ça; de 47 a 20; no Japão ,de •••

'122 a 31; c na HOlanda de 14 a

2. (MBe).

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"Carícias Burguêsas" e "Bo­
nitinhas Ordinárias" InfelIz_
mente só tivemos oportunidade
de assi-stir na semana passada
"Carícias de Luxo."; que não

correspondeu à, expectativa nem

COlll'" comédia aCeitável. Não eS
'

perávamos assistir um fUme e,­
xepeional, mas apenas uma pelí
cu la bem feitinha.. qUe nos per
nritisse descançar um pOucO, em

dias tão agitados e controverti_
dos.

"Carícias de Lllxo" dirigido,
[nf'antíjmente ,pelo l�edíocre Del
bert Mann, é filme exc[usiva.;
mente, feito para o grande públi
co; apreciad.yr inCOndiCional de'
marmeladas' burguêsa e irrespon
sávelg "That touch of Mink",
,veremoS quão PrejUdicial é; nãO
Só nosso cinema, que desperta
vigorosamente de um pesxdêlo an

tig"; como também aos mais, lo'
gf tirnos anseios �e nOsso pO'"".
povo to'rturacic> por II111a peque­

na minoria

mor". E se consegue_sé mais
1 (

,a gJ1I11a COIsa, no . fihne; deve.,
se ao voteirista Stanley Shapiro
O filme continua rendendo mui
to (como 'em S. PaulI\)) às cuS'-"
tas d_e u,m público inculto e me­

díocre apTeciadOr de artista; Co
111'0 bo�ys Day e Gary Grant,

,canastrões máximos do cinema
americano. Assistimos na' sema
na Cinematográfica; que a pou
co Se iniciou ( de poucas prO­
messas ; COm apenas duas exce-.

lentes reprises: "A Víova Alegre'
realizado a maiS de 30 anos ne

lo falecidO E�rnst "",.,� ;.. ,

Luzes da Ribalta'; lnesqueêlVeI
filme de Chaplin).
"BOnitinha nI.as Ordinária'·,

segundn filme brasileiro baSea­
do numa peça ,de K'elson Roelri
gues; Um dos dramaturgoS mai.s
famas/os do Brasil; que há mais
de vinte nnos analtza a vida ca­

rioca, corn Ol"iginais supostamen
te eScandalosofo, e Com algumas
qualidades cenico-dramáticas.

O tema da peça narra a his-
que nii'o permite sua ascensão "tória de uma jove'l1'l rica, 'que
humana, e nega seus direitos f'un depois d eler num jrurnal a nri.,
clamentais de pessoa, de natu-'
reza t.ranscedenta] e cristi. E '

êstes filmes enlatados, "abaca­

xis" importadog, não só para

nossos CinemaS; como também
'

televisão'

direitos de
para' nossa 121edíocre
�ó roubam os poucos

nosso,s cineastas, consequente­
mente ele nossa própria cinerua

tografia, e tentam diluir o gri
'

to cíe rcvclta contra estas estru­
ras arcaícas e superadas, qUe

degradam o ser humano e nã-o
'o pogsibili tam viver de acôrdo

'

com sua dignidade. O expecta­
dor inculto ( talvez até os ad-',
vertidos) esquecem vendo estas,
idiotices cinematogr#icas, Seus

eleveres e suas responsbiliãa�s
para 'C0I11 seu POV? � seus SCD1e­

lhantes. E seus matores desejos,
serão de viver como o "persona

gem tal", rico, despreocupado
irresponsável; "bon vívaut,",
com u111 COnversível úl timc tipo,
COm quase uma centena de cria,

dos (que neste caso não sãO mais,

secretários, mae sim eSCravos
meanízados ) ,

E nesta hora; da,

qaul ninguém poderá fugir', .p'ois

éi111POssível derrOtcar o processo

e a: evolução histôrrca,
- precisa

m os obras de arte,; verdadeiras

obras de ate; Cem por Centro' bra

s ileiras; 'que reflitam o drama

de nossos tempo ernelo e' pró

curem soluções para nossOs

mais graves �,roblemas s:ociais

11umanos c intelectuais.

Queremos obras estéticas, nUn

Ca demagógicas que dignifiquem
1.l1reZa transcendental, e rev01u-:­
b hOmem e não esqueçam sua na

cionem nOSSa arte pelo amor �
pe_C01llpreensão. E seguir o Ca­

nlinho de " Vlôas ScCa"s", ,�
dor de PromeSSas'; 'Tocaia no"

AsialtO"� procurando medidas

o'overnamentais que deem maiS

�ireitos ; nosso, exp�orado cine

ma
'

e acabando com Os iilteres-'
ses' anti-nacionais dos Hai:ry
Stone severiarto Rlbeior e, outros

Algumas cenas g'ozadas possU­

em '''Carícias de Luxo", mesmo

,cam a lentidãO irritante
que Maan dá ao filme, nã'o COIl

�eguindo nunca Os brilhantes re

sultados de "Confidência'S à

Meia-N,oite'� e 'yolta; Meu A-

tícia da "Curl'a'" sof i-ída p� u­

ma empregadinha, resolve ser

vítima de idêntico ata. AUXiliada
.por seu amante e cunha� a jo
vem' inventa o acontecimento e

Seu pai ao tomar crOnhe,éiment() ,

dos fatos resolve "comprar-lhe'
um marido para salvar-lhe' a

hOnra. O escolhido' é um jovem
ele' família humilde (Jece Vala­

dão). Tôda a degradação e a

própria negaçãro dos sêres h':t_

manos, Rodrigues lança em sua

peça; quase tudo parecendo ser

...scrtto para Satisfazer um mero

ócio intelectual, OU um sórdido

maSOquismo, sem llenh'uma preu

cupação intrínseca na análise
dos personageng o dOS aconteci

menros; resultando, quase ,tudo
num bloco de superficialidade
sem .p,reocupação a.lguma de tra

zer uma .mcn sagem que dignifi
que OU 'reabilite a p:rópria natu

reza humana. O diretor J.p. de

Carvajho é -medíocre; não C'onse'
guindo.Jmprimír ao, filme, a dra

matíctdade que o mesma exigia
, A 'p�lícu1a, poderá ser assistida
cinema; que agora; ma}s dlO qUe'

pois é mais um' passo de nossO

nunca.; não; pode parar e mere

Ce O nossa irrestrito apoio Nosso
mtaerial humano e2'celente; bas

tando citar lOs resultados alcan

'tando citar Os resultados alcan

çados 'por ,Nelson Pereira dos

Santos em suaobraprima "Vi­

das Sêcas'" Graça-s a Deus, o go

VêrllO tem tomado meãida� de
: a;11�aro a 'nósso cinema, pois­
mesmo que não resolvam total­

mente seUs pr:oblemas. ineJicaJIl
um nóvo carilinho a seguir En

fim; "Bonitinha mas Ordinária'

OU "O Tolara Rezende', não ,

um grande f�lme, prejudicadO,
,pela <:Jir,eção _apática de J. R. de

Carvalho" que não, conseguiu eX
,

trair ,os resultados que o tema

,exigia. No lencl! 'Joce Valadão.
mostra que é um bOm' ator se­

cunel�dO pela interessante I)(!eté

Lara e pela estreiante L�na ROg

si, em deSempenho pouquissimo>
r

com C!onvincente.

Emanuel Medeiros (Correspon­
dente de' Cin6 Ronda em POR­

TO ALEGRE)

�

Financiamentos .lndustriaiS
• A '.

Elaboração de proJ�tos economlCOS e

preenchimento de questionários .para im ..

plantação ou ampliação de indústrias de D­

côrdo com as exigêncÍas dos estabelecimen­
tos financiadores..

EDWARD NAVARRO

Economista

C. R 'E. P. - 683
,

Res. H�rcíIio Luz s/o - Ed.
Apto. 10:2 - ,Fone 3728

Esther
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'1'$e:a ,nessa O,.�;a.,91�-<;:�0 e;';isti,sse h� 5Q anos atrás, a ç:'6nt�bi,lH:j?c;I�1 çerti:lmelitEi!1 teria. Ei!§ta
, \, ImaQem. M;;:t� n'$����, modern�s e procur.amos, por �ôdas a$ formas, acompanh,,:,-r.� çli­
nam,lsmo desta,',.9�r;�;��F?I"<?!,=3resslsta. De: .nQlte para 0: q!a. ,resq��-e'T'Qs.Çt.bandenar- definitiVa;",mente lOS métodd'S obso!etos' de contabilidade e nos pa,;s"�arno�, -,�ntelros, para a computa.,..f?ªQ e�etrônica d� dados. Esta.-f�os.' inq.\."IgyranQ? mq��:r:�;e";��é:.n�!'3-do ap'Çl,:,:elhamento Re':.
_mlF'\stoQf1 R�nd-Ur\lvacj Q-9ue ,P?S cglQcª, na vª,�uaraa_9õ,pro�; � (;) tf"qQÇllho dos nos­�O$. f:i:Ol"l'tadores, an,t,es cansÇl.tfvo e demQrago, r-esurT'\,e-se agora ,ao. Simples pressionar dei\19""n� b'otõ�s. O,r.e,st?,"as máquina� r�aUzam sozinh.as. r-i!!!.pidª,�en�e e �:Eªrn quaJ,queF possi­I:\Ur�ode de erro. Por iSSO podemos, com ul'l'\a pontnih-a ,de orgulhai afirmar q-ue o nosso'e.entI"Q gl�trónico de. Proc'essamento de Dados é ,bem úma imagem viva de t(>da. a Organi-,-, �aTªQ f:1Ja.merindus. �

- , ,r ",,'
, • ":,,.'
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S.A.BANCO MERCANTIL ,E ,INDUSTR'IAL DO PARANA
..�--

Il·Nota ·da.SUNAB
APELO ÀS CLASSES PRO· lucro do comercÍllnte seja
DUTORAS E :\0$ COMER- livre.

<:;IANTf,S O importfW,te é que as

A hora é de, recuperação classes proQ.qto� aos gê·
nacional. .unamo-nos todos, neros de priJnei:r� neces·

pelo bem do Brasil! sitiade compree.q.dam e sin­
tam o momento qqe o país
atl'a.v�sa e queira.m cola·

'

hQ�. ()bjetivament�, com

Q,S �uton<WJes.
QW:l � M tod.Ils as

f�taI$ ,� expon.
çào, num esforço comum e J tl\nev.m�W um �nto
patriótico Para o bem eo- nQ _ÜÃ<t 40 �n­
letivQ.

'

te) QQ� *' .. parque
43 fOP--�HI� • f&11�
d� Q � ., ataca.
d,ista. do vvejlBta .. conse,
quentement;e.'Q'do coDS1lJD$.

Para o transporle de suas cargas e encomendas
de Befo Horizonte, Rio de Ja�eiro,:�ão Paulo, Curi
tiba, Pôrto Alegre, Pelotas e Rio Grande.

dor.

COMERCIA1;"TE, coopere
com o movimento de sal·
va.ção e' renovação nacional
'que desponta em todos os

recantos da P.atria. Compre
na fonte abastecedora o

produto por um,preço jus­
to, isento do lucro faci1 e

desOnesto. fazendo sentir
ao ,produtor, ao colono, que
-â' !'lo$. reciuet -ttaa von�.
compt�. sacrifi(®s, e

patrioti&m.o de. tedos.
"

Geael'a) �rMaaO" .. Vaz
êo� 'Arauj�"..... Respon-
�do pela Chefia "" nel�
gacia da $lJNAB em Santa
CatariDa

f

A superintendência Na·
cional do Abastecimento pe­
de a união de todos os que
lid8m com os pl'oblenlas de
àbastecimento da popula•

Expresso Flori.anópolis
MATRIZ -- RUI Francisco TolsDtino.32

Telefones 2534 � 2535A Delegl:l.cia Q_a, t:)UN.A.a
quer deixar bem cla.ro O

patente, que não imp�de
que o comerciante �®!l 11

seu lucro jU$to. �áveI,
permissível, por lei.
Entretanto. é preciso,que

se diga, e que os 'eons'9IPi.
dores tenham coMeciJilen..
to, qu.,� 8 ,fiaGaU.
zaçi.e da fJ11W4P � é !1lJ­
fic�te ':::' .,.". ., cum,
!:Je ',. �t!,�aq�;

Ela, hn,l'Jede,' a.penas�c que, o.'
\-' _" -:''.'

.

� :'. :

'� J.',
':' j �

.

�
. Florianó�olis-Il!-

DR. SEBASTII\O MOURA
-.-

I

E egora mais um lançamenfo da sua.mpres8: -1
'RESENHA, DO EXP. FlQRlANOPOllS

,I
,.

De seo��da ,8 s'bado pel'a RãdiQ'Guaru]í
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa C�tarllla
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bitavâ pSglfià

•

A efeméride de hoje assinala e lembra
cincoenta anos de atividade literária meio, .

século .de trabalho contínuo e próvido de um
dos intelectuais catarinerrses de grande rele-'
\TO no panorama mental da nossa terra: AR­
NALDO S. THIAGO.

A sua vida tem' sido toda ela consagra­
da as letras, que perlustra em todos os sen­

tidos e nas quais vae tirando, com nobreza e

dignidade, as rasões mais"altas da sua exis-
tência . ,

./

Prosador, poeta, historiador, teatrolo­
go, homem de pesquiza e de 'crítica, Arnaldo
S. Thiago é um espírito àvido e insatisfeito
para quem o mundo das letras é por demais

, ,')

pequeno as suas caminhadas, ao seu desejo
de tudo conhecer e tudo desvendar: <.

,

A sua inteligência como um diamante
lapidado, e cheio de facêtas sobre as <í�Ws a

luz acende. cintilações de colorido� os mais
diversos.

.

Por ísso a sua obr�, que .atinge a'quasi
uma centena dê' livros, monografias, estudos
corograficos e exserptos, é larga e vasta
como o seu pensamento, livre e motivo de
profundamento humano.

,

Na idade 'em que muitos enrolaram já
as suas bandeiras de lutas, Arnaldo S.
Thiago é -ainda um batalhador de vanguar­
da, um homem de quem se pode repetir o

que Edmundo da Luz Pinto um dia disse de
Raulino Homi.-c- um ancião na flor dos
anos.

Marcando <;,om indelével giz de alegria,
como os velhos romanos, o seu jubileu de
ouro literário, a AéADEMIA CATARI­
�;ENSE DE, LETRAS presta aqui, nestas
linhas curtas e incisivas, fl Arnaldo�S. Thia­
go a sua homenagem calorosa e "justa.
Nascido, a IOde junho de

1886, na'cidade de São Fran­
cisco do. Sul, nêste Estado_
Filho dos proressôres, Joa­

quim Antônio de S. Thiago
e Clara Almeida de S. Thia­
go; tendo os seguintes ir­
mãos: Vicente Olavo de S.
Thiago, Maria augusta de S.

Thiago Borges, Alvaro Mal
.

rena de S. Thiago" Marcílío'
Di<:ts de S. Thiago, Maria'
Madalena S. Thiago da Coso
ta Pereira e Anita de S.

Thiago Ferrari.
Casado com D. Maria, Eu­

gênia de Oliveira S. ·'.I'hiago,
. possui os seguintes filhos:

Polydoro Ernani de S. Thía­

go, médico; Carmen de S.

Thiago Fernandes; Ernesto
Oliveira de S. Thiago, comer­
ciante; Arnaldo S. Thiago Fi·

lho, engenheiro militar; Lau-
ro Oliveira de S. Thmgo,
médico;

.

José Antônio de S.

Thiago, advogado; Clara; O·'
liveira de S. ':('hiago, profes­
sôra; Emília. Oliveira de S.

Thiago, professôra; Maria A·

mélia de Oliveirá S. Thiago
(falecida); Maria de Jesus

S. Thiago da Costlj. Pereira;
Angela de S. Thiago Linha·
'res e Jo,<:tquim Antônio de S.

Thiago. engenhE'iro militar.

professor pela,.:
EscolaNorm�l dp. Es­

litt� 'Catarir:a, ,t'oi
",]", ...X·· ....

' .,'.

l�:ltt,�·· 6�t}iplal1tef

tendo merecido na época,
de seus mestres, as ruais e.

logiosas 'referências. Seu
. curso· foi sempre com dístín-
.ção, Concluídos seus estu­
dos, voltou a terra natal, e.

xercendo, por alguns anos
a 'magistério público e par�
ticular, sendo que, a partir
dos 21 anos, passou .a exer- '

cer 'cargos -PúbÚcos federais,
'�osentando-se, após largo
serviço prestado à Nação,
nas funções de Agente Fis­
cal do Impôsto do Consu­
mo.

Atividades políticase Sociais

Em. São Fran�isco do Sul,
terra para.' a qual 'sempre
dedicou-o melhor do seu co­

ração, fato comprovadamen­
te constado através da sua

variadíssima e vCllumosa ati­
tividade litérária,'

.

religiosa
e Jornalística, esteve pre·.
'sente em tôdos os movimen·
tos, de c<:tráter político ou

social, que visassem o seu

engrandecimento. A fôrça
da sua palavra, o vigor da
sua oratória, a vibração' do
seu espírito, sempre enamo­

r,<:tdo p.�s cOisas puras e suo

periores, construtivas e pro­
gressistas, jamais l.}�gbu a

1)€m ·da s)Ja Ului;tOi;;" ,amadá .
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Destacou-se na Política,
tendo sido por duas legisla- .

turas seguidas deputado ao

então Congresso Represen­
tativo, do qual fez parte dll
mesa diretora.

Muito embora sua atívída­
de 'literária remonte aos
idos de 1905, ou mesmo anos
antes, quando ainda n� Es";.
cola Normal, seu aparecf

. menta em público, foi, na

verdade. em abril de 1914,
, ,

"

epoca em que publicou seus
primeiros versos, os quais',
reunidos, constiuem "PRE·

LÚDIOS", escritos e rima­

dos, na sua "IDADE DE

OURO"..Dessa explêndida
e entusiasmada quadra .M

vida, surgiu "SúPLICA DO'
BARDO", com que abre-se

. primeiro .lívro de poesias:

j
.1
1

Atividades Literárias:
- ,

,

Escritor feéundo e poeta
de' fina sensibilidade, Arnal­
do S. Thiago é desses ínte­
lectuais que empregaram
SWl vida, tôda ela, ao traba­
lho do pensamento, esculpi­
do o espirita com as melho-

Flôres, perfumes, riscos, alegrias,
.

Dizei-me, onde estais?
,

.

.

Eu vos busco nos campos, I,Ia cidade: ..

M�s.maldados e vãos os meus esforços!
Não vos encontro mais.

Alguém, ao' verme triste, acabrunhado,
Como o lyrio ;[ue fôra transplantado

,

E não pode 'se erguer, '

Diz-me: - Creança o mundo é tão risonho!
Vem, folga e ri, yesprezasse teu sonho.
Pois não queres viver?

E vou e corro e sigo dêste mundo
As estradas em f�ôr.

'

.

.

Mas de volta a meu lar medito e penso:
O presente diviso envolto em trevas

:I!: grande é minha dôr,
/

Em loucos devaneios .rne arrebato
Do baile nos salpes vôo' insensato,

Walsando com ardor;
�as ao fim das volúpías de uma noite
Nem resta um coração onde se açoite
O meu sonho de amor!

Trevas, trevas somente me cir�undam.
A crença feneceu ...
E o tempo tão feliz da minha infância I

Já não pósso cantar porque sou 'triste.
Meu' estro emudeceu. I',

'

i

"

.,�,: f�· �; ;.,1:; >h��h;.:! �:�., J:;i· �I� I ;.:'
Ah! quanto sofro'! A vidá étão íngratal
A .,pat;áSita, iP�iil!,.yJ.y�r,. I\a z;tl,a�a i:';}."i.

Vai' a seivà bíJ�dlr..
<, ,'.'.;" ",". •

Mas a mim falta a seiva que procuro,
A seiva do .saber - liquido puro -

Que o' gênio faz brotar.

O saber! o saber! Eu sou um louco,
Não sou descrente, não.

.

Jovem, sinto no peito ardente chama
E a pouco e pouco arrebatar-me deixo

Nas azas da paixão ...
'

De harmonias despidos são meus cantos,
Quantas vêzes envolto nos' meus prantos,
Saber aos céos imploro!
Luz! Muita luz! Eu quero luz' e vida!

. Minha Lyra, coitada! ......: eí-la esquecida ...
E de. saudade chóro.

f
� ,

,

, 1
Da poesia, oh! Musa encantadora

Vem dar-me inspiração.
Casimiro. d'Abreu cantou à Pátria,
Castro -Alves ergueu-se à luz do gênio,
Eu canto ao coração.

t1
�

,

\_eu astro gentil empresta ao bardo
- Que vegeta no mundo corno a cardo

Nos estéreis rochedos.
, E si o cardo desdobra a flôr mimósa
Desdobrarei n'uma canção maviosa
A ,fIôr dos, meus segredos,

f. ,

fi -!.1 {.
',..

,

_ Etp dezembro de 1927, publicou o professor Arnaldo·
.8, Thiago seu segundo livro de poesias, sobo título de "FA­

GULHAS", assim:
Oh! sentelha do bem que brilhas' no· imo 'd'alma,
sagrada voz de Deus que fala à creatura, ,

tü, que trazes ao crime o pharol-do remorso,

tú, que trazes ao bem o: prêmto da \$n'tur.a; '.

Js�-4
eterna directriz dest'alma ,eh�rcerada
no ergfÍstulo ,da carne, oh! santa conscJêJ;tciia,
inspi�a·me e irradia a tua luz sdbUme .7." •

por sôbre êste ,paúl da mísera �istênc:i}a.

Torna o meu Verso humilde em clava dla verdade

que revolva e sacudá a mole da menti:r:a.
Dá-me todo o fulgor da coragem heróic'a.

que aos fracos revigora e que aos rude!;. inspira.
I

Eu quero proctamar à geração moâen:tà
que passa descuidosa, em brincos infa;[ltis,
a imensa hediodêz dos crimes que toleria
e que tra,:qem à vida infiltrações ,tão vis!

" """,. ,.' , ,
",' ',' :
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E de tanto fulgôr de chamas coruscantes,
O que resta, meu Deus?! - Fagulhas 'trepídantest , ..

Surgiram' depois "RUINAS" em 1936 e Escrínio D'Alma
em 1944. Desta última publicação faz parte o belo soneto
,<:1 seguir, sob a epígrafe de "A SãS E TRISTES"

Ias sozinha caminhando triste,
Sózinho e triste caminhando eu ia;
e na.curva da estrada que eu seguia,

,

a chorar eu te Ivi e tu me viste.

Dos teus lábios ouvi e tu me ouviste
a história de uma dôr que nos feria,
a mágoa que a nossa alma padecia·
todo o horror que eu senti e tu. sentiste ...

, .

"'.,'

- Somos dois a sofrer: juntos Sigamos,
eu .te disse, dísseste-e conteplámos
O me,\! céu, num 'mesmo olhar tristonho!

Depois nos abraçamos e seguimos... '

E agora o céu azul que nós dois vimos
(:Í do nosso viver e eterno sonho.

.- ...

�'\.-

Alenta-te na paz da santa consciência
E deixa que floreça a. flôr da inteligência,
Na'; lu�:'dii>';.��\iíiri1or, à�,iJ;etrasl ;�Jlllit�dG ;l);::" "�o'

,,:�,,!.'! 'I'r.� '�,I/ ",-< ,��;·i,�:t':: ..
'

Segue sempre cantando êsse caminho augusto
Da renúncia e do bem, que nos aponta .o Justo,
E terás tua mãe, sorríndo-te, ao teu lado.

,
. I

FAC-SIMILE DO' 10 LIVRO, DE
ARNALDO S�· THIAGO

Moas a atividade literária
do intelettual renomado,
não se. r.estringiu à poesia.
Sua pena jamaiS foi posta
ao serviço do êrro, versou
prosa escorreita, perm\tin·
do ao. autêntico. polígráfo..
escrever sôbre MORAL E

RELIGIÃO �,Cartas aos

meus .filhos. Ao Serviço do
tória, d�s, Religiõe;;. ,Discur­
sos Doutrinários; pEOGRA­
FIA E HISTORIA - São
Francisco do Sul - Notícia
Histórico· descritiva, Pasa·

geps Meridio.nais, São ,Pran­
do. Sul' -- Evoluç8o

"

,

Fica pois aqui, a nossa

homenagem, muito merecí- ,

da a êsse grande intelectual
'

da terra. Aos setenta e 'oito .

anos de idade, ainda se mos­

tra um vigoroso pensador,
fecundo intelectual, presti
moso e entusíásta represen­
tante da' Academia Catari-
nense de. Letras, de que é

um de seus ilustre pares,
junto à F�deração das Aca­

demias de Letras do Brasil,
cuja notória; ação queremos
aquí, [ubílosamente, rocali­

zar. Aliás, na Capital da Re­
pública, Arnaldo S. Thiago
é incansável em levantar
"bem alto O' nome' da nossa

terra, fazendo ouvir constan- "

temente sua palavra seja no

P. E. N. Clube do Brasil.

" f I eÓ: .r '

( ...
-.' . "

/ <{;l�Casa noCentro- Vende-se.
;#h,' .� I)' _,'o

,.

" \ VENDEr-SE A CASA sita à rua Alva­
ro de Carvalho 53, nesta cidade, composta
desalade y,isita,. dois quartos, corredor, sa­
la de' -jantar, 'casinha' e banheiro, além de

pequeno quintal
..,'

'

Tratar com- Altamiro Silva Dias ,I Av
.",.' "'. I

-

Mauro Ramos 201.
.

.
.

UM-' 'CONJUNTO ESTOFADO
bom estado de conservação. Tratar com

João A1fredo pelo Telefone 2681 no horá­
rIO de 9 às 12 hs. e 14 .às 18 'horas, '

. 21-A4
,

.

liRA IEKlS$:ClUBE
,

'CON�OCAÇÃO
De ordem' do Sr: "Presidente do Lira

�
Tenis Clube, convoco os Senhores Associa­
dos para uma reunião da Assembléia 'Ge-',
ral, de acôrdo com o artigo 37 § 10, dos Es-

.

tatutos do L.T.e., às 10 horas do dia 26 de­
abril corrente, na sede social, na ,Rua Te..

, .'

nente Silveira, com a s�guinte
,

OR�EM DO, DIA

..
, >

Elição do Conselho Deliberativo e seu�

suplentes.
Florianópolis, 16 de ,ábril de 19'64.

',i

'--T
'1

Luiz Armando Figueiró -'VoUf
Secretário'Geral

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Florianópolis, - 19/4/1964
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E então acentüa . que te­
riamos uma mudança de
governo 'para ,pior, se as

nossas gloriosas- Forças' Ar­

madas, sentinelas da Pátria,
insistentementé provocadas,
desafiadas por um energú-,
meno cavílosainente posto
"no Governo" não se levan­
tassem para deflagrar o be­

�o movimento, que os co­

munistas classificam como

.' golpe de Estado, mas que o

Brasil inteiro sabe que foi
uma autêntica Revolução, a

mais necessária de todas em

nossa' história política, -

Revolução que começou
,pela, vontade das mães bra­
sííeíras, témerosas dos peri­
gos que ameaçavam o país.
Mulheres das mais diversas
classes sociais, sacudidas
pelo senso' divinatório quea,
natureza -lhes deu mais atí-,
lado do, que, aos homens,
empunhando o Rosário para
rezar, como, aconteceu em

Minas, pum episódio em,

que' elas também não re­

�us'lram o "entrevera" com

os bandidos da ,expedição
brizolista, ocupando a mesa

de um própria estadual pa­
ora neia não se assentassem
os inimigos jurados de
Deus da Liberd'lde e da pá­
tria_
No comícío mercenário de

13 de Março, em local proi-

,

"

I
Trabalhando nos mais diferentes tipos de solo, o N&vo VALMET
600-0 se locomove sempre uniformemente gr�ças ao torq.ue
do ,seu nôvo molor, de 50 HP. Mesmo nos a,c.ltves, pr�nunclaidos, seu desempenho nõo sofre quedo_ de rltm? Sela. quo
f,ôr o implemenfo 'que opere: E do começo 0.0 fim da lorna­
a,o asseguro sempre trabalho rápido e perfeito.

. :·r· ".�" "
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ô re a vitória do grao e
movimento de libertação Racional

F. ESCOBAR FILHO - tívas, enérgicas e eloquentes ' bido da Guanabara cuja au- .uura, auto-limitando-se em
'(Para ""O ESrADO�"') ue sua límínosa serie.. tonomiai o então presidente', prova de seu amor ás nossas

,

As agências telegráficas, proouraca desrespeitar, pro: uisrnuíçoes, cuja defesa pro­
algumas delas, postas' a _vocando o Governador, a clúain rortalecer.
S�I:VlÇO do comunismo e quem não faziam, nossa os us prrmeíros atos de limo
não. desmontadas ainda na arregalhos de um primário peza do ambiente polítíeo­
sua nociva tarefa, destaca- e sua camarilha, procurou- militar foram muito bem re­
ram da palestra apenas um se ridicularizar o movímen- cebidqs.,EsC.l1param das ma.
trecho, que os jornais so- to apoiado pelas mulheres' lhas, por enquanto, algunslidários ou mal avisados \ com a recitaçãó do Terço de dos maís suspeitos ooíabo­
enfeitaram com os títülos. Nossa Senhora. radoresda sítuação que nos
de uma .propagand'J. sub-li- Também os chefes russos, arrumava, como entre ou.
minar. a cujas ordens obedeciam tros soierte laborista de fÓJ;·
Mas a página do Cardeal os homens do Planalto, per- mUlas' soporíreras Santiagoé uma lição' notavel, mos- guntaram uma 'vê quantas

\

Danias, responsável pelotrando que "das seis eta- divisões tinham os exércitos reatamento das, nossas re­
pas que o método cornu·' do Papa. E ainda agora se laçoes diplomáticas com' a
nista �dotà como roteiro faz pelo rádio a' mais' bôba hUSSIR no dia em que se co.
geral, naturalmente' com as propaganda de' frases de Ni- memorava o arnversarío da
mOdificações' eventuais, o kita Iguchev dizendo q�e cnacma comunista 11.l1 Praia
Brasil já se achava na 'os cosmonautas !l'USSOS, nao v ermeuia, 'o sr. Anysío . Tei­
quinta - ou no final da' encontraram Deus nas al-

.
xeira, o permanente sabota.

quarta,' pelo' menos." titudes a que foram com as uor ua onra ae educação no
suas naves espaciais, tão dis Brasn, e outros que o Co­
tantes da grandeza infinita" ruauuo .t(.evolUcíonario certa.
onde se 'ergue o tropa da Di-

'h'lI"nte nao deixará de punir
vínã Potestade.

c ....Ul a perda das círeuos po·
As marchas da Família htlCOS.'

'

com Deus pela Patria e Pela
• \q!u'lntó ao sr. Anysio Spí­

Liberdade, apoiadas' real-
nora Teixeira, há quatro a.

mente pelo povo' e não por nos, numa oração de para.
figurantes contratados e pa- nuuo que proteri nesta cída-
gos 'á custa dos cofres, da

ue no ourso Normal Regia..

Nação exaurida, multiplica- naí "H.obeno Grant", 'Já eu
ram-se logo após a ímpres- me releria á sua campanhasionante demonstração de

bolchevizante de torpedía­São Paulo, no dia' de São
menta da Lei de Diretrizes

José, o patrono divino' dos
operários, em cujo-nome se

arrogavam o dirf(ito de falar
de uma "nova 'classe", cheia
de .privilégios que os seus

. aulicos acusavam de perten­
der a outros.

São Bento do Sul, 13 de

'Abril de !l:J.:H -. Nestes lon­

gos, e angustiantes trinta e

um mêses da \ dommação
jangUlst'i no país, propí­
ciado pelo equívoco de uma

faJsa íegalidade no epísó­
dio da renúncia do desertor
QuadIos, uma das vozes

mais eloquentes para não
levar ao povo o desânimo
foi a do eminente Cardeal
D.: JH.YUlé Câmara, Arcebis­

po do Rio de Janeiro, que
conserva os roros de Ca�
pita I do Brasil.

Não me inscrevo entre

os habituais rádio-ouvintes,
mas leio 'a ""Voz do Pastor"
com, um atrazo de quarenta
e oito 'horas n' "O Estado
de São Paulo", que é dos

grandes jornais do país, o

que primeiro e mais cedo

chega a esta serra.

S. Eminêricia D. Jayme
não descansou todo êsse

tempo, alertando sempre' os
católicos, melhor díría os

cristã�s, para, que não fos­
sem confundidos, tal era a

penetração do marxismo nas

linhas desta nossa grande
coletividade.

Mesmo depois da magní­
fica jornada de ,31 de mar·'

ço, cercada pela vitória' a

lu do corrente, o ilustre sa­

ceruote, cujo nome honra

o "clero catarinense, contí­

tinuou a sua alta missão de

ascrarecímento, necessário
ainda para que acordem

ínurneros dos homens do

laicato, do clero regular, e

secuiar e mesmo prmcípes
da Igreja, jntoxícados pelos
venenos de pregação mar­

xista-IeninisJ;a que se desen·
volveu ,com mais intensida·
de nêstes últimos anos.

A palestra do G'lrdeal, di·
vulgada sábado, em São

Paulo, e que vi� a ler exa·

tamente· no dia do ..Bom

Pastor, que ,é_o .evangelho
do segundo domingo de

.

Páscoa, 'transcorrido· on·

tem, \lma das mais elucida·

nona, p�gina.

A danada da mulh:er
diz que só volta para casa

quando 'eu isolar 'tudo com.

STYRO,··PO.RI

, f-r' "'--�'\. '

.
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,

\
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e tem
tOda a razão

Madame �oão de Barro:
.

.

,

ela também sabe que STYROP,OR é o isolante térmico doa atua..
,.

lidade. Tão leve, tão fácil e econômico de transportar! Qualquer
pessoa pode serrá-lo, fresá-Ia ou. cortá-lo nas formas que desejar,
para uma rápida colocação como corpos pré-moldados. Isola per ...

·

feitamente paredes, telhados e' pisas, oferecendo ainda uma boa
resistência a vibrações mecânicas e a ruídos. Imune à ação de ácidos.
bases e outros produtos químicos, STYROPOR não mofa, nem
fo�ma parasitas, não apodrece e não envelhece. Madame João
de Barro fêz bem em exigir: STYROPOR dá ao confôrto uma
garantia permanente. .,

população em participar dos 1";0
.o DiretQrio Municipal de FIo vimento. cívicos e daqueles qUe

riariÓ,P911• do.- PartidO Democra- visam assegurar o ,preciso dil"1i.,.. '��'� ....;.' .'.'.
.

ta, Çríst,ão;', v�m"<l'e.\poúbliC<Í, Í'ea to da lib�rdade:; traduzido porfirmá:�' sua coóndieão é disposiçãO lima democràcla não ,só politica
de l�t� ';p'er�anénte pelo fortale COmo també'l� éconômica e s?iaJ.cimento da' democracia, hrasilei Na atual emergênia em qUe,li, que ,(de;ve se �studàr na dou_' sente o deSContentamento popu
trina ,social cristã. lar face a inésistêncíà de medi

D� Il!-esma fo�ma julga que das Concretas para .::l afastamen
dma p�feita 'consecção dêsstl oh ,t<.>' dos legisÍativos catarlnense�

, jetivo' ;ingular, é Imperioso um
-

de elementos que nelei se incrus
�i.ôrço,:, llli!m:. O }qu�l,' faleceria tram cOm o objetiv-o certo des

.

fôrça e luz de Cres-ciuma S ..A:
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

--

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os se­

nhores ádonistas desta Sociedade a cOIl1;pa- .

re�erem à Assembléia Geral Ordinária a 're-,
. aljiar-se no dia 25 de abril do corrente a�o,
as 9 .. horas na séde social, . afi1Jl de delibera-r ,

rem.�sôbre á seguinte Ordem 'do D!a:· i' ,"
','

. .

'

a) - Leitura, exame; discussão e ,apro­
vação do.relatório da Diretoria, balanço ge:", .

ral, demonstração da conta Lucro e Perdás,-
, ,

parecer do Conselho Fiscal e documentos
que acompan:ham o· balanço ger�l, realizàdv
em 31,ge dezembro 'd� 1963�

.

,

,f..

� b) _., Eleição da Diretoria e dos mem­
bros do Conselho Fiscal pára o·exercício de
1964, cabendc á Assembléia ficar-lhes os

honorários

c) _ Outros assuntos de interêsse so':'
ciaI.

'Crisciuma, 13 de abril de 1964

e ,.óases, tel'Ull;· principal do
meu rnuaesto discurso, que
euíteí em 'r'lor-ian6poli's e te.':

I' I '

ve 'o mais desvanecedor a·

colhimento da parte que, ó
leram, sendo divulgado na

íntegra pela Revista "Estu·

O pesadêlo .passou, Esta- uos", de Porto Alegrei dírí-
mos no período de restau- grua por dois

.

hômens do

raçao (ia ordem, da'moral, mais eievauo gabarito ínte­
da 'decência no Brasil. ieciuaí e morar deste pais
Nestas fases, as providên- - u .t'ruf. armando Câmara,

cias tem que ser pessoais. A ex,Senador da R�publica, e

parte propriamente doutrí- revoo. Padre Antonio Loeb­

náría de esclarecimento é mann," S. J., diretor do Co-

feita. paulatinamente .. Mas' legio Anchieta em Porto A·
p'rocure em todo o Brasil a_� �hapas mam.;faturadas � baseSdeT. -,SRTYORpOPLOARCSOb �\!��O�SLd:::�r'leW'as desmontagem' dos dispo· legre, na época dirigindo o
F R • G o FI o R _ M U L '1'-1 P o R _ p o L Y S T o R -:-' -

. .

. e"Tab'elecimento de igual no· "

'

Q'UIMICOLOR Av São Lurs 86 _ '10 e'120 _' Silo Pal,Jlo - POrto IAlegre; tel. 5401/06 - CP. 1257·sitivos anteriormente prepa· �". Informações � folhetos na '

-. .'",

é I d Idrados é urgente. me em Florianópolis.
.

Rio de .Janeiro: tel._, �3,4687 - CP. 1513 - Recife: t�!·�f\·3�83 .-OCPR·3060·NGÀl.r�?��:r';t7:t :��r_m;I1����IO�Bem andaram os compo- Nesta- horas, é preciso dar exclusl'vament.e pela Cia de Produtos QulmJcos 9
.

,'nente�doComandodas,For., nomes àos bois. Náopode· ---- :_-,i"'-':':"'_' ", •. ,"...... :;._ ;f'ti"-' 't:4:.'ij.r.':"" !"';
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�:�1:.;;;�b=:t::··.m!e�n·sas:t�:�%açf.p�ª·"1 $®-7�,&7.jPartid\O Democrata 'Cristão !,,:'"Optaram por essa fórma pa· �. J ll!!I"não "mb'loc"umad!" tedocupUn,

Diretório Municipal de Florianópolis:
, NOTA pFiCIAL ,qualquer 'tentativa, de tôda a" ,truí:.. lo.� ,con'clama' lOS legisla- COvardia ou, desejos políticos es

\
'

....

• ,I

lIores democratas a segUirem q,

exemplos de outos EstadoS e Mu

nicípios cassand9 o.s mandat,o.
dos legisladoI:e. ,:colllprom�tidos

-

.

I; .
�

Com 'o proCe&so de com.nlz·�ção
eh Brasil.

Cuso.

Desa forma o P.D.C_ FlorIano
politano lança O presente' ilpê..:.
lo esperando um adefinit;i'o ca

'.-egoirca de nossos legisiatlvG"

.

1'·'._

quando o'assunto e traça0,:
(

,1

,.' SEGUNDA CONVOCAÇAOj') '. . : 'f" f".·

: l; !,"Deioroemtdo sr. Presidente e r.os têi'-
mos da Lei e dos Estatutos, ficam. os senhó- .

res acionistas· desta· Sociedade convocados a

,comparecem á Ass�mbléia Geral Extraor­
dinária, a' realizar-se no dia 25 de abril do
corrente ano, ás 10 horas na séde. social, a
fim de deliberarem sôbre a seguinte ordem
do dia: '

a) - Ratificação no aumento do CapI­
tal da Sociedade d� Cr$ 450,000,00 para
Cr$'4;950.000,00, a ser apreciada pela As­
sembléia Geral Ordinária. de 25 de abrli de
1964 (artigo 78, 'letra "d" e 111 e seus pa­
rágrafos d.o Déc�eto-Lei nO 2.627, de 26.de

s�tembro de 194'0).;
"

f
-

b) _, Alteraçãp dos mstatutos ..
. Criciuma, 13 de abril, de 1964

Francisco João Cabral CaniiaJii J;rancisco ·João Cabral Canzianir..

'D' p"
õ.." �:''1t''t - -"I---m=o-' .�;:' ... t;f.lJ.)�. "

{'

D'· ·'t'·' p
. d' t·

-

,:/,' ";(" ,i. '\�, lretor -'r
.

··e, , .. ".,.." ,:,:",' . lreor r.esl. en e" '''1 \/ ,.:.,.":'::;.:,,:�'.:'."""J'f',.���':�� �jk���4iJ�'�iÍ'ili���';1 '.

� �.',;,

�-r ,..' ',f.����

����������._----._-

L:Wl2DT 600-0

\'.: ....

No desenraizamentó, hõo há risco de "empino,".
Quanto mais fôrça o Nôvo VALMET' 600-D fizer,
mais "plantado" fica.

o caboclo aue ntio· enjeita1 .'

Votar mais potente �e ��jO
I, •

,

'

\ 0;'
"

',.

, l'<o:oi��:'� .... ,!,,_;/: Vi . .J;..,��""","�;;;"';;;=-�"-"--'-'-"";"".:...lW=""""-=����

,Florianópolis, (SC),; 17' de a­

bril. de 1964..
I\a Câmara M1.tnicipal q� Fio

rianõpolia o Verador do p.Õ.C.
,já apelou a vários colegas de ,ve
reallça, nO sentid? de,' qUE' a entl
da de florümópolftana seja cou

vocada; uma vez qUe está em r�
Cesso legislatívo' Pltra' passar em '.

rê\'ist� ,a' situaçâ'() e toiliar a. me,
didas que ,se fizerem neceSllãrias.
(A Câmara Só pode ser cOu

4I,rocada pelo seu Presidente; pe,
lo prefeito óU por 'cinco ver:eatlo

I

r.. no mlnimo, e 'até agOra ne-

nhuma medida foi acertada,).
,Cunsidera o P.D.C' que O pOd,er.

civil deve também; toma� pro

vidências Ficar na espera que
,outros He pronunciem ,é shul} de

.. ,

Nereu de Vale Pereira

.PRESIDEI\TE

Fôrça e luz.de C�esciuma S. A.,
ASSEMBLÉIA .GER�L ,ORDINÁRIA,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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GOLABORADORQ
RUI LUSO - MILTON fo. A VILA

ORILDO LISBOA MARIO I�ACIO
COEL�O - 'MANGONA

"IOft(> PA�·l..e AACI i�t1'(.

CO�'OIkA"'OItt) lS"ICIAI�
�AURY BbRGE� ,. GILBERTQ NAHAS.

GILBERTO PAIVA
.

I
L

t

\

I
PROL DE SANTA CATARlNA NO

SETOR DO� ESPORTES

x Posta� esta tarde no Estádiorro�o ..

ii

da Rua B'ocaiuva
novo eteque o Avaí enfrenta
o Metropof em C�ri(:ru na'

Tu'le Cav:Jlazzi Com
,

com um se
no Av.aí

.O atacante Túlo Cavallazzi
vai deixar o/Clube Atlético 'Gua

rany. O jogador. que está COm

um pé no Avaí tentou sua trane

Apenas cueíre
invictos no

Isíaduel de 64

ferência para o clube azul'ra

porém, a diretoria, do Guarany
negou-se a cOnCeder sua trans­

ferência. C�mo o contrat.o do

jog'ldor terminará nos prímeircs
dias de maio; é certo que Cava1

[azai .se transfira para 'o Avaí

formando assim dupla com seU
irmão mais moço Mí [ton Caval

Iazai,

Após a rcaltzacâo de quinta
volta dO Campeonato estadual
temporada 196.4, em tôdas as su

as quatro zonas, Surge até o

momento ap=nas quatro Clubes'

que mantêem a ínvencíbtl icade,
Caxias, de Joinville; marcha

a' frente da segunda zOna com

O p.p, portanto; invicto.
)1í1'l1pico e Carlos Renaux, f.B

guem de perto a representação
caxíense com apenas um pon to

perdido, resultado de Um 'empa

te entre as mesmas equipes Na'

, 8OI.A MAIS PC�FEITA 00BRASIL

�---�- -..;.-

Mando de' cadelra ...
fli!k��

RIO" Abril - (Cortesia da Cruzeiro
do Sii) - .Com satisfação, recebi comuni­

cação da CBn 9 de que a idéia por mim apre­

sentada, de realizar um concurso de repor­
tagens em Santa Catarina, sobre o tema

"Evolução do Desporto Brasileiro" , foi
aceita.

Para os que �ealmente trabalham pe­
lo esporte, se interessam pelo eSPQrte, es­

cutam e lêem noticias, o tema' é relativa­
mente fácil, rico de pormenores, de fácil

apresentação por parte dos companheiros
da

'._-'� ----

�.

, ,

d 'Campeão
'

da. cidade .para a�----­
O Avaí a .,tas heras deve eS- batãlha. desta tarde éom o tr!-

tal' rumando r:tra Criciúma, onde
-dísputarâ a pe;eja mais ímportan
te da rodada, medindO fôrças
Com o forte esquadrão do Metro
po],

Vadrnho
renovou com o

Avaí
o atacante VadinhO

estava com sua situação pericli­
tant ena' Avaí Futebol Clube,
tendo inClusive, Seu pasge cote
cada à venda I ela diretoria a.­

vaíana, vem de reformar Seu

cornpromtsso c-rn o clube azurra
terceira zona, apenas um ínvic por mais uma i.emp0rada.
to destàca-se 'I'rata-ae do Santa As bases--em+oa niío tives�
,'Cruz que conta com 'dois poutos sid" reveladas ii imprensa, sabe

perdidos, resultado de dois e::l- se .que foi 'de Cl:$ 100.000,00. a
pates, O Santa Cruz e oOlin.- título .de }t'vas e orde.nados,
kraft, lideram o certame nesta '. m enga is de 9rS 20 -,000,00.
zlonw.

Harcílio luz X Minerasil, rvarcilto X

Imbifuba ·e Ferroviário x Guatá, os

demais jôgos de hoje da �la. Zonaimnrensa.
Quem não conhece as glorias de nosso

desoorto? Q.uenl de sã conciência, não .sabe.
da evolução rápida e espantosa nos últimos
1O �mos, se hem que anteriormente já pos­
suísssemos glórias continenta!s? Quantos e

qúantos esportes vem brilhando com as

glórios8s côres da CBD? O julgamento im­

!tareial dos homens capazes de nossa im­

prensa, premiará �om justiça o melhor tra-
balho.

.

O Hercílif) Luz; líder da la. . rá o Imbituba, último�olocado
ZOna, se desloeará até Santana

ond eenfr�ntará o conjuntlJ do

Minerasil, que vem de empatar
'cOm 1() Figueir;nse no estádio.
"Adolfo Konder'. COmpromi.so
bem difícil. para o quadro de Tu

barão qUe dOmingo paSsado per

deu a inve.ncibilidade aO ser

suplantado pelo Urussanga
Enquanto issO O: 'MarcíJio

Dia� em seuS dOmínios enfrenta
----------------

e 'Cl Ferroviário receberá a visita
do perigOSO G:xatá.

(O�fE(( 'MI·SI OULlQUE� ilPG
Df C1'J.V1

,)101,11.° J

/'
/

. Dez clubes inscritos p:ra a drsputa do
Campeonato Séllonisfa

!
!

Estou enviando aos homens da ACESC,
o ofício,supra citado, em (!ue sou informa;­
do d� Que a ���sagem àérea ida e volta Flo-

rianópolis - Rio e a estadia no Hotel Pais-
. --

sandú (5 dias), foram-me concedi4as; ha-·.
ve:r;á por' certo, tuna' regulamentação melhor
do concurso, mas sugiro aos homens que
julgarão os tr�,b�lhos. que se pntend.Jm com

o sr. OsnÍ Mn.llo, Presidente da FCF, ho­
mem que muito tem feito -pelo nosso espor­
te e nela nos�a A�FSC, isto de acordo com

as diretrizes da, CBD.
Que a reportagem

.

premiada, o origi­
naI, venha em mãos do premiado, para ofe­
recer ao sr. João HaveIlange; Aqui na GB,
juntamente com a CBD procure oferecer ao

premiado cOfildiQões de conhecer os está­

dios, a.�sist�r jogos 'e visitar a CBn e ver oS

seus trofeus.
Que o julgamento seja rápido, e o- con­

cuI:so tenha duração pequena, para que,
assistir jogos do Rio -

Revelacão do
t

futebol para-'
naense no

M'etroDol
O atacante Kriegger, pertecen

te aO elenco do Britânia, do Pa

raná, vem de ser cOntratad'O pela
eq:lÍpe do Espol'te' Clu be

Metrop'ol
TOdavia, noss!\ fonte de infor

mação não poud� precisar as ba
.

ses em que foi feito o contrato.

Já Se enconh'am devidameT1_

te inscritos, n:! Federação Ca­

tarinen.e de Futebol de Salão,
dez clubes para as disputas d,,,

próximo Ci\mpeonato regional.
.

Com equipes tradicionais desta_
tacamos as repil"esentaç'ões, do

Paula Ram'os, BQcaiuva, 'Cara.­
vana do Ar, Clube Doze, Postal
e Atlétic'o enq'lanto que esta­
rão debutandO em certames des­

sa natureza. as esquadras dOS
CartolaS, ESCaca Industrial e

campeãO dO Éstádo.; deverá COn

tal''' com o reaparecimento de
Vadinh o ; "que vem de renovar

seu, compormisso com O alvice­

lesté, . e p�ssivelmEmte o extre­
ma mineiro, Magel i, sendo pro­

vável 'que a linha de frente 'eja
constituída por Marseli , Vadinho

Cavallazzi e Viana (Gilson).

Sarcinelli
qUe • r

Ingressara mes-

mo no Guaraní

Hoje' a Travessia
do Canal de
Santos
HOje estará sendo realizado,

o atacante' Sarcine'[l i,
brilhou na São. Cristóvã"', pas­

sou pelo Flaméngo e, São Paulo

e que se encontrava atuando
no ínte rior 'paulista, chegou à

Blum�nau, onde rumou 'imedia

tamente' para ó 'estádio do Gua

. rany em Itopava Norte onde a

Ú"lipe bl!1grin.a realizava seu C'"

letivo com vistas aO Seu próximo
comp-romissO pelo estadual
Sarcinelli, trocou de rOupa e

trein�u durante 20 minutos de

monstranilo ótimas qualidades
téCnicaS

Depois de acertar todos OS deta

na. Cidade' .de Santos, a prova

, Travessia do Canal que contará

corri a participaçãO de diver�os
nadadores, doS Estados da Fede

ração,

que

A
. prova faz pàrte dO Calen-.

dário da Federação Paulista de

Nat�ção e da Lig�' Sanjdsta de

Esportes Aquáticos.
Patríclpação, prova represen

tantos de São Puulo.Guanabara,
Rio Grande do Sul e Santa Ça­
tarina, havendo ainda POssabC
lidade de nadadoreg estrageiros.
dispüta rem os valiosos prêmios
que estarão em jôgo.

:O' programa da travessia do Ca

mil; compreende uma prova pa

ra O elemento feminimo e outra

}Jara o sexo masculino, arnbag
dentro do estúário, com chega-

.

gada . em frente às Sedes do Sal

danha da Gama e Vas�o da

Gam<l, na Ponta da Praia."
Um sem ;número de prêmios

foi institutitO•.
O Jornal·A Tribuna, organi­

zador da, Travessia do Canal,
ofereee medalha até o l1000. co

10ca{Ío na classe maSculina e

até o 500 para a às moças.
lhes para.a assinatura de C'Jm Vários outros prêmios ofe­

.promIssO, o jOgador carioca re- . recidos por entidade e firmas

tornOu à São Paulo onde t01 bUs comerCiais' estarão em jôgo
car seus familiares. também.

Reforma na Federação
Mário. r

.
Coelho .

O presidente .osni Melo, da

Fede:ração Catarinenses de Fute_

bol, está 'sendo a!vO de crítícas
acirradas por parte de dirigen­
tes e c,ertos setOres da impresa,
que exigem outra me·ntalidade,
um nensamento. mais atualizado

na solução de imp'ortantes p,ro­

blemas ligados' ao' "assOCiation"
barriga- verde.
O autor dêste COmentário não

E precisO qUese tenha; e isto

é importante - muito senso de

auto-crític·à .

Relaci'onem-se OS pOSSíveis
desacêrtos cometidos pelo sr.

.Osni �Melo, o que será muito

j'qsto.
'Apo'ntem' os caminhos qüe

devem ser trilhados para se

Conseguir uma tatal remlodela­
ção nos quadros dirigentes da

FederaçãO, USandO-Se para tanto
a necessária elevação de p·ropõ-

se inscreve , no grupo daquêles
' sitos afim de que se atinjam os

que radicalizam, sUas o,piniões, objetiv;)s cOlimados.
a pretext.:! de ficarem ao lado de O papel da impre·nsa, agora

clubes e entidades,
Sem qUaiSquer ligações com o·

atual mandatário efeCeano e

muito menos COm. Os seus tena­
zes opositores, estamos perfeita­
mente á vontade para manifes­

tar nossO pensamento a respei­
to do assunt6.

.

Grêmio InCa.
, I . Entendemós que enquantoLamentavelmente a eqUIpedo. '

B· r' V d
,. te não se fizer uma reforma geral

a rlga- el; e, . propIamen a /'

. , (nas ligas evitando-se a perpe-pioneIra do esporte san'olistaem' .

FI
" ,

0li
_. tuação de alguns nomes sobeja-

orlanop s; nao se lnscreveu
.

mente Conhecidos; que se ape­parn o certame.

CARTAZES da PUDLte/DAl1l
EM 'ÔNIBUS ��

p(lIssa o premiado
São Paulo.

Que seja este concurso, realizado no

futuro sob o Datrocinio da nossa Federacão
ou d� ,!'li"l. S rá,:fi�� '01

aqueles qtÍe se dedicam
..

" �·�ssg (19 el§p3ite�,�!�:�.!;7 "/,;��;-::),":,:��L��4,'

orna·�, nremi�"",rro
amor e inte- ,

gam aOs, cargos COm incrível'

persistênCia, não será pOsslvel
esperamos a minima mundança
na entidade qUe as supervisiona.
Dai, o caminho a percorrer

será mais fácil.
O problema, agora, não é ci­

tar hOmel e,Bim, aÍinhar fatos
concretos, sem O que a caml?a­
nha a ser encetada ,perde·rá tôda
a sua consistência.

Também não bastam as acu­

sações feitas simplismente pelo
prazer de acusar, por indispo­
sição Pessoal, por interêsses

maiS do que nunca, reveste-se

de prOpiciar melhoJ1es cOndições
à estabilidade do nosso futebol
não pOde em hipóteSe alguma
servir de esC_Udo á muita gente
ruim que espera apenas uma

op'ortunidaile de vingar pl'eten­
sões desatendidas

Se o prOblema se mudar para

nriJlhorar, evitamos a aparição
de nomes ultrapassados, que não

sabem c<1ntralar s.uas paixões.
Deixamo& de ladO 08 carrei­

dstas, sejam êles quais f,orem.
Com a mOderaç.ãO e firmeza

que, filizmente, sai?emos paiitllr
nOssas atividaães na crônica eS­

portiva, lutaremos por uma au­

têntica reforma, sem a qual po­
derão se repetir' OS vícios atual-
mente verifiCados.
,Da. mesma' fOrma, saberemos
rechaçar as investidas inoportu­
nas dos indesejáveis á uma caU­

sa que, ontem COmo hoje, não

pode tê-los com'O aliados. I
Acima rle tudo, a luta ·pelo

bem do esporte' c não sirvamos

aos anseiOS dos parasitas

A disputa do título máximo

de' Santa Catarina continuará na tarde d

hoje, com jogos nas quatro zonas.
,

Na zona número um,' cinco encontro

marca a. Tabela, sendo que, para o estádi

"Adolfo Konder", está destinada a pugna

entre Postal Tele�ráfico e Barroso, qu

promete levar um público numeroso � pra�
ça futebolística da rua Bocaiuva, levando­

se em consideraeão o alto.cartaz borrosi t

que vem de um� goleàda s?bre o Avaí
.

4 x O, enq:uanto que o conjunto postalista
ainda não sofreu um lomba no estádio da

F.C.F., onde derrotou o Minerasil por 3 x O

e o categorizado M�r�íIio Dias por 2 x 1.

Um encontro que ninguém deverá' per..
"\

der.

Os quadros, salvo modificações,
rão atuar assim constituídos:

. RARPOSO _._ Lpihnih; Maurício, J.
R<:l.tista. Antenor e Osní; Penê e Nelinho,
Hélio .. A 1"10l Mima e Pereirinha.

POSTAL - JI)�0'7:i!lho; Babá,
fio. 'BO'7.p...r� e .T�jm� (V�hnor); AHnio e Bi­

be', Marinho, Rubens, Cabeça e Guará.

-----�-....... ,...l Mo�1'J' Borg�.
Continua sérvindo de "prato do dia", ..

o empate conquistado pelo' Avaí na tarde
de domingo, diante do Fer.roviário, de Tu­
barão. Muita coisa já se falou e divulgou-se
a respeito. Todavial um detalhe parece que

escapou à imprensa, e que nos prontificar
mos a registrar .

xXx
O ataque do AvaÍ na p1,'imeira etapa

.

�steve' inoperante. Na segurida, logo
primeiras manobras,. parece que os cinco
dianteiros havia� támado injeção de entu­
siasmo. Passaram e axplor�os flancos e ai
as coisas se comlJl��aram para o. clube visi­
tante. fazendo o treinador deslocar o -�tre�

.. ma Jaime para a J�teral direita, pará evi-.
tar que o Avaí m!'luobre Dor aquele� setor
('Om tanta fflcHi,lade. DeDois. o extrema

.

G;J�on. com tô,,�. a sua morosid!'lde, f.oi ex·
llJor.�do: forçando HO treiQador Mon�j]hott
a tr�17;er Jaime para a lateral direita. TUdo
corria ·bf'm para o Avaí embora o trei­
n�ilor rlJhro-n��.o sé esfOl·ca�e .

em
- I

pedir o ritmo de jôgo azurra.
.

x X x

Contudo, por estranho que pareça o

atacante Cavallazzi voltou "a ser acionado
insistentemente peJo miolo, oqde Zilton,
com notável atuaçã,o, barrava tôdas as pre",
tensões avaianas. E continuou assil)1 até o

final do jôgo; sem que o responsável pela
équipe not�sse êste pormenor' que conside�
ramos o fator dêste empate com sabor de
derrota.

xXx
nostamos bastante do atacante Vianat

que o Palmeiras cedeu ao Avaí. O jogaddl
demonstrou bastante vivacidade e se deslO
loca CO:n;l facilidade. Deve, entretanto, r­
fIetir mais nas ho]"as� do arremêsso à gel'
pois disperdiçou inúmeros ataques af-i�,"

do 'Para fora ou trPcamente, em busc��
gol que não'veio. Deverá subir de. p1"d�
çãQ aindf! mais-,
;:\�, ,,;/{ ., ..�';;ltt��'··�· ... , '

.. :
-

"

. \:.<'
' ...

!-'��>'
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Florianópolis, :-
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• sex
da nesta Capital.

AI palavra do'Monsenhor
AGENOR MARQUES

Smto-rne bem nesta tribu­
na de fé, ao contemplar ir­
mandada em Cristo a Famí­
lia Catarinense! Exculto' em
hosanas com esta massa' de
povo, ao ver num só Côro
a arquídeocese, em nome de

quem falo, o ESTADO, a

quem eu saudo, o EXÉRCI­
TO, com quem me congra­
'tulo, e as M}:5 CATARINEN
SES, as quais venero e ho­
menageio na pessôa da Prí-

,

rneíra Dama, Dona Edith
Ramos' que hoje' • aniversa­
ria!

Ministros de Deus - Mi­
nistros de Estado - Minis­
tros das Forças 1\ rmadas �

Ministros da Lei - Minis­
tros do, LAR - Somos hoje,
uma só Família de Deus!
Família fixada' na terra com
destinos marcados no céu!
Evocando para esta para­

da imensa de .lOtção de graças,
a lembrança e a presença
dos santos da Pátria dos
heróis, dos martíres da. Pá­
tria, �os poétas dos gênios
da Pátria, convoco a' alma
da gente barriga-verde, para
esquecer a terra e olhar pa­
ra' o céu!
Nós somos hoje nesta Pá­

tria uma multidão de almas
em procissão para o' céu!
Nôs somos em verdade uma
imensa revoada de espíritos,
cantando e rezando acima
do pól ... A alm<t desta Pá­
tria se, desprende da maté-

Pedro Paulo Vicchietti

ria e convoca o seu povo an

te o trono de Deus! E é po­
risso .que dobram os sinos
das, catedrais, ressoàm os

órgãos d�s igrejas, ruflam
os tambores das milícias,
vibram as clarinadas nos

quartéis! Um sôpro caris­
mático perpassa milagrosa­
por todos'os lares da Pátria.
E a Família Cristã se aglo­
mera e se une e reza e can­

ta e.marcha numa apoteó­
se de fé, que inunda de luz

o firmamento brasileiro,
transformado de súbito
num só templo' de Deus!

Convoco, pois, a família
brasileira, cuja alma já a­

flora aos lábios, ungidos de
fé, para fixar no Evangelho
o verdadeiro sentido dessa

gígantesca manifestação, cu­

ja ··razão de ser está assen­

tada precisamente na' libero
dade de sermos filhos de
Deus e pais de nossos filhos!
Nós ,somos uma multidão

rescendendo convi6ções au­

tênticas, tão . verd'ldéiras.,
tão naturais, tão congêni­
tas, como o nectar das flo­
radas barriga-verdes, res­

.

cendendo o perfume das
manhãs de outubro. Nós so-

. mos neste instante uma tur­
ba multa .à beira da praia,
assistindo à partida de uma

barca em demanda do alto

maF, cortando traIl'luila e

vag'lrosa. a placidês das

aguas, deixãda no seu rasto

a eira:a maior eman raçã. e civismo jamais
_

rea iza-
apenas uma- esteira de tule tura humana, não íntercep- .cl1ntado em uníssono por sa �archa por Deus, p�la.lOt P�tria com .uma palavra berço' de heróis

branco bordadõ de esquãü- ta'8, -liberdade, porque a 'todqs o'/; zecantos do seu ter "pátria, pela Fámilia, pela LI- gloriosa do Hmo da .Terra Levanta-se em ondas de

das espumas ... De repente .deu ao homem, como pre- rit6rio niJ:enso! berdade! .Acabaram-se os Barriga Verde:
•

-Iua deslumbrante
. .

. , . .'
.

d m dí N peregrino d P
,

O Sol da LIBERDADEcomo que interceptados, ou- sente intangível! Ei-lo qUE) �e Ievanta, e, ao partí os,' oo.ssara ,as rver- o seu '" I a a-

tra: imí:\gem .�e,.. desenrola Símbolo e previsão das pressentir de tocaia os seus gêncIas; -

fundiram-se as. tría, Gigante .

•
cercado de sois!

.'lOS nossos õllios:' o céu se "tempestadé& humanas; o la- traidores, de
.

mira ao rosto' �renç1lS;' e Íl�gsou-se a ouvir Que é bêrço de glórias e. _' I

enegrece; sopra indômito' o go de Oenezaret é lição, e- os seus. assassinos, de mar- apenas O· �Hino da Líberda-

tufão; carrega-se de ehum- '�emplo e advertência' para tela em punho os íconoclas- de! Um só passo cadencíaée
bo 0< firmafilentó;' agita-se os homens: ... tudo ..que tas da IEli,' m-Io que ergue a e potente: o Gigante cristão

furioso '0 oceano. .. crísparn- nasce de Deus vence' o mun- �ronJEt e, num brado írnen- estava em marcha, numa

se as ondas... eleYam-se do". (I Jo. '5,4r so jo� aos ventos a senha arrancada resoluta para a

os vagalhões... e a barca Tempes.tapes humanas;' .

gíoríosa conhecida, cultuada bii,fáiha decisiva! O triunfo

entregue à furia dos elemen mesmo as que abalaram I? e amada por tOd0S 'os seus aí está, tríunfo do. espírito,
tos, já sem mastros, sem universo inteiro, Deus as re- Iílhos: LIBERDADE! A se- triunfo da alma e do cora-

velas, sem leme, sem espe- -renou no silêncio' do sacrí- nha glortosà repassada de ção!
.

rança, ora sóbe sem desta- fício, r da oração. e da peru- espírito. perpassa toda a Na E hoje que .entre hosanas

za às grimpas das ondas .en- tência dos' seus filhos: bas- ção! O Gigante permanece e flores, o povo celebra a

capeladas, ora desce mergu- ta rever os arquivos da Hís- estático, ouvindo de todos vitória dos Direitos Huma­

lhondo nas fauces espuman- tória UniversaL Assim foi, os recantos o éco de sua nos E! dos Direitos Divinos,
tes do abismo... quando Ele salvou da es- própria' voz: LIBERDADE vale relembrar a imagem
Mas eis que uma visão cravidão egípcia, por conse- respondem as cordilheiras!. de Cristo na prôa da barca,

aureolada de luz surge à cutreos milagres, o povo de LIBERDADE respondem os imagem serena, doce, íne­

prôa da. barca! Imagem es- Israel; assim foi, quando oceanos! LIBERDADE, LI- bríada de luz e de bondade!
belta, linda, serena, divina. Ele acolheu.. protegeu e sal- BERDADE, LIBERDADE Levemos hoje de volta para
Levanta os olhos, extende vou os cristãos nas cata- respondem os ricos e os· casa essa imagem, que trou­

os braços, sorrir para os re- cumbas romanas; assim foi pobres, os sábios e os ígno- xemos, ontem palll a rua,

'Iâpagos ... sorri para o o- e é: quando Ele sustem nes- rantes, QS _grandes e os pe- guardemo-la lembrança, pa­
ceano. .. sorri para os tripu ta Pátria querida a mão sa- quenos, LIBERDADE res- ra não desvalorizar esta a­

lantes ... O ciclone amansou crílega e usurpadora do in- pendem os arranha céus poteose de f" e de civismo
.

b , N vasor ateu] das metrópolis! LIBERDA- - para que isto seja um loue . velO a pnança. . . . a

prôa apenas a figura ílumí- DE! resnonde os choupanas vor e uma ação de graças,
.. nada do divino Nazareno, Viveu a cristandade brasi- dos caboclos! LIBERDADE! em vez de represália e hu-.

Mas, a rnanííestação que
vestido de branco em con-

Jeíra um ano de. apreensões, respondem os palácios!· LI- mílhação dos vencidos.
queríamos como um afli�ivo'traste com um manto ver- ultrajada na. sua crença, a- BERDADE responde as' fa- Nós devemos julgá-Ios pe- alerta e um veemente 'pro-

melho, símbolo sacrosanto e meaçada na sua estabílida- velas! )0 nosso evangelho de amor
testei, transforma-se hoje,

eterno. de seu sangue reden- de, vilipendiada nas suas Quàndo, 'naquele memorá- rraterno e caridoso, f].llmi-. mercê de 'Deus, em alegrias,
tOI'! ... Aos .seus pés cria- tradições,. tradições do amo' vel dia, as heróicas mulhe- nando

.

o erro, mas amando

turas humanas a rezar tre- . fiteatro tintá de sangue dos res de Belo Horizonte, un- o que era;. Certo estou de
mendo de medo e tremendo mártires, tradições, indelé- gidas pelo crisma,

.

respon- que as mesmas mãos que a­

de fé!.. .

veis das arenas e das cata- deram com o rosário à au- gora, em ingentes orações
'cumbas, ' tradições divinas, dácia dos sacrilegos, seus eTguem seus rosários, glorio
tradiçoes imortais, tradi- sôpro de fé acendeu Min'ls ficando a Deus entre sorri­

ções imortais, tradições (d- 'Gerais, perpassou a Guana- sos e palmas, estas !pesmas marcar noss.'l destinaçãoternas!
'

'bara, e em S. Paulo transfor estarão am'lnhã, outra vez cristã _ continuará para \
Aos e,ntrechoques de mau-se num. Tufão de Fé! no silêncio da família, des-

_nossos netos o que foi paraideias, aos solavancos 50- . A reza desse turbilhão de fiando entre lágrimas de
nossos avó's:. o simbolo ,.sa-ciais, 'às batalhas de classe,. mulheres brasileiras, entré- piedade uma oração 'pelos grado de uma terra livre le

às provocações· generaliza- pidas Verônicas em meio à v�ncidos, tlma prece pela civilizada.
das, às ameaças'à família e soldadesca infiel, incendiou sua regeneração, uma Ave
à

'

'liberdade, a cristandade Rádio
4
e a' Imprensa, alertou Maria pelas esposas dos' pre­

respondia com a serenidade as sentinelas, e .deu as fa- sos e de' seus inocentes fi-,
.do silêncio, com a misericór- langes de Deus o toque de lhos!
dia do perdão, com a for.ça reuflir para o combate! Evocando pois, a imagem
misterio.s.'l da prece, com o Como.se uma vara de con do Nazareno, e as estrelas
sacrifício oculto; oculto nos dão tivesse tocado o sole da do cruzei:t_:o, que iluminam o

muros dos conventos e das Pátria, tôdas as fôrç?s e as ceu e se estampam na ban-'
clausuras, oculto na penum reservas. se uniram em coe-' deira

é

do BrBsil, saudemos
bra das catedrais. e das ca-

'

pelas, oculto nO recesso $los
lares e das escolas, mas vi­
sível no olho das crianças,
visível na ternura das mães,
palácios, visível nas chou·

visiv�l no amor do!:' pais,
. visível na solicitude dos bis­

pos e sacerdotes, visível nos
panas! Visível sim! Visível

pelos olhos da fé e da espe-
ra,nça! ,UTA ORIF.�TAÇi\(, N"" ...I'UCA [11(1 ENDOSSO DE COH(:['Tul [Of'IiUOI!!lISOLADASI

Visível sobre�do pelos
olhos dos anjos e pelos MUDANÇAS DE ESTRUTURA
olhos dos anjos e pelos
olhos benditos de Deus nos­

Nic�lau Severianó de Oliveira.

FOI esta no lago uma tem­
pestade da matéria, embate
e choque de fôrç,lOts físicas .

Creador e Dono e Senhor da
natureza, Deus aplaca a fti.­
ria dos mares e' extingue,
quando lhe apraz, o fogo
dos vulcões; 'sustem o ím-'
peta düs ventos e intercep­
ta a marcha dos r-aios.
Este mesmo Deus Onipo�/

tente e Eterno, dono da cria
---_._---._---

ECONOMIA & FINANÇ�S

ORIENTAÇÃO OA FACULDADE DE C'ENelAS ECONÓMICAS
DA UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA

\

Sentir a intervenção gOvernamen

tal n'" sentido dr:

so Pai!
Ordem!r a economia nacional

III de Uma séne pari' me],0r conCOrrer nO âmbi­

to interi1acional ;. protegendo
alénJ. disto; H Jll'ópria produçã"')
(Ias influênCias por vêzes con-�

cOncntcs

N este sentido ; prOcedeU-se à

al'regilne.;)'tação econ�ln.ica, in­

tervindo-se nOS setores onde

tm;C'rava a lhTT'e in.iCi8.thra, pc{_
"a' ll1elh:)]' rolentar a �c�nomia
a S�113" fins precípuos nacionais

c nO �11crcarl.o exterior,
E sabido que o re9:irne cle e­

cOnCnll2.s l��Il'cs luc:"ativc.:.s. ,1m­

perou ;rr(n":'-:'Z!YI"'�:lte; após a r�

voluçàíJ ,iT;t�1' i_:rial, até U1TI PiOU

co aiém de meados .do séculO pas

�adO;' e' qcle já com as experiên
C1,I8 adquiridas d acrise econô:

mica dê' 18�3, as nações tende­

ram �e:�l?:'e ll1ais para o in�er

Tão visível, tão diáfana,
tão pum, tão espiritual e

tão màterial a inviolabilida-

Partindo do fa to histórico, ob

seT"vt.'u-se que; sé a 111'incípio
as flutuaçõ�S, ditas Conjuntu­
rais afetavan1 llm�t economia na

de dos direitos outorgados
por Deus à esta Pátria, que
dela não re�ta depois da
imensa ba'calha de crenças,

.'

não resta' senão tlma ,'lIma,
Bandeira, uma -lei, um cora­

ção, uma família,1 uma. fé!,
O Brasil inteiro transfor­

mou-se num.1 semana em gi­
gantesca aren-a de lutas de­
cisivas entre os gladiadores
d� espírito e os gladiadores
da matéria. Momento exato

de levaritar as vizeiras e de­

fenir posições. Era o que to­

dos desejav'lmos c'msactos
de ensaieis e escaramuças,
caucados e i,r,ti""!,:s de pj..

p'ocrez'ias oficiais! A Luta

começou na Fresidência em
.

aventura soci::rlista de refor­

mas import'ldas da China

e de Moscou, quándo aí es­

tava à disposição a Fonte _da
Vida, o Evangelho de Cristo
nosso Redentor!

. .

clOnaI posteriormente; de acôrdo

co�n a prog�essiva "conexão in-
,

�

ternacional, proj�tarúll1-s'e para·

fOl'a; cem reflrxos ond.da�órios
em outras regiões.

ObservOU-Se qUe; Se R � cl'1Ses
do século X"\.Tl1! apl�s('ntavaln
se como riaclon;-�1s, sem i\eflexc::;
rdo, l(;.CnoS; !:lnnunCú1dos para

fe: a jt� no correr do sé�1I1o .'0.

:� X, constatou-se qUe as flutu

ações tranSpunham O território
de u111 pais; .para afetar, em On

das sim.ultâneas· Ou ConseqUentes
cutrcts reg'iÕes' já (�conônlicamen.
te enlaçadaS

.A. crise de 1857; j á foi tonl,ada
vencionjsnto, eConôn1ic:O•
Este intervencionismo .man'-

€;111 cCnsideraçi1a nã·) por Sll�l festou-se; já pela ação àe ól'gâ"

particulares; cOmo trustes' e
cartéis e demais espeCiais 11lann

polistas; já pela açã'" direta dos

govêrnos. O Federal Farm Board

dos 'Estados Unidos, o .Pool do

setor agríccla canadense; "s pro

gramas de ,1l'reglmentaç"o <(l' ta

to;'C" e fÔl'Ç:lS 'podutivas; nO\ A .

.

Desenho de Aldemir M'lrtins of!'lreCldo ao escritor Manoelito de OI'r.eUas em

46. O conhecido escritor, também colaborador de "O ESTADO", é atual diretor do

nstituto ele C,úturr. Uruguaio-Brasneiro, com séde em Montevidéo

intenshiade Ou duração, mas p'or

:=lua alnpljtude;. j'ulg:ada; asshn
de gl'ande importânCia, no de­

monstrar que j'á não se podii fa
lar em ec()'n�mias isoladaS c SiJíl

. .., --:-r�'-;;.��·I:I'� -'·;·�""'''�'''_''''''''I"'""''"l-·'·-!FT���I
• -.��

. Está sendo organizado pelo Diretório Acadêmico da Escola Nar::io1121 de Balar;

Arte", do Rio dt. Janeiro, um Salão de Arte Livre, com 'característ�cas considera­

das ilJédita<;·.

O Salã�, que reunirá trabalhos de artistas jovenli (pintura, gr?vum e e:.c111-

tura), eompreenderá também trabàlhos de arte fotográfica, comunic'lção ,visual,
desenho industrial, arte popular e artesanato.

.

A iniciativa conta com a colaboração. do Ministério da Vi'lção, que promoveu,

há alguns atlas, o Salão Ferroviário.

o 'Museu de Arte Contemporânea (MAC), da Universidade de. $p, possui a

maior colecão de desenhos de Emiliano Di Cavalcanti. A referidq coleção consta

do 'cnlendá�io de exposições itinerantes para 1964, programado pelo prof. Wa:lter

Zanini, diretor do MAC.

Jean Lure,..J.rt expõ� pe�soalmente no Muséu d�s JUs Décoratifs de Paris, con­

junto de nove t<lpeça,rias denominado "Canto, do Mundo".

"Dimensõt;s ne Arte" e o título da coletânea de ensaios que o çrítico Mário

Pedra§$! ve',"{' de publicar na cole�ão "Letras e Artes", do Serviço de Documenta-

Ç80 do MEC.

Foram transferirlas "sine die", dqas exposIçoes de desenhos que se realiza­

riam nesta Capital: "retrospectiva" de H.'1ssis, n� MA�F e "deserihos",' do 'colunis­

ta dês!,e "Rotp.iro". �10 IBEU'.

:r-<OTICH.lUO

ecOnônllca

internaçion�ll;. a qHc não..... mais,�
p;cdia furtar-se 1)

.

I1nçüo de",! n
sa de pl'og-�'·ectll'o Ê a cOnstata-

Definida afinal a possição
e'.J gavêrno, já suspeito das

8titudes tomadas em Punt-a
çfto de T;lna ec�nQnlia üit!l m.llndeI Oste, a luta' passou pa-

ra a Càmara/e o Senado, to- dial: em aqual apereCem Os fe- C"dH ,'e7. o Estado mais eStava

ITICU conta das praças, en· nontcnos modefn'·1s de coitjuniu entrosado 'n·] setor eConômico
trou pelos sertões e veio de- 1'<1. ,propriamente dito da Nllção
cidirr-se nas ruas, em con- As mudanças' de estrutura t1- pOis qUe; Com o aument ode suas

t'lcto diré'to com o povo de Ilham que acOmpanhar ()' novO ersponsábilidades; aliado à Com

Deus: ricos e pobres, nobres estado de coisas, tinham Suas plexidade e s'oma sempre cresCen
e plebeus- eIvis e militares, raizes não agora somente no pro te dos serviços considreados pú

já armados do escudo da fé gredir paulatino da ec'ouomia
... blicos; o Govêrno p8!sSOU a ,eap

e em ordem de batalhar, si· mas, e de moW) mais determi- tar; mais e mais; fatores econô­

cut aeies ordinata, repassa· nado; nestas modifiCações de in micos de Ordem 'privada; consu

dos das �rtudes do Divino tens�ci�de desenvolvhnentistas. bstancia'dos principalmente nos
.

Espírito Santo, impr:gna- -nestes fluxos e refluxos já nacio impostos; para devolvê-lOs em

dos do dom da Fortaleza p3- nais já internaciOnais; pela so- bens e� prinCipa1mente; servi

ra O encontro ·com as hostes
ma das economias diversas nll- ços. gOvernamentais; a Sempre

de Satanás. mil conjuntura mundial. mais extensa caI�lada da popuJa
Evocando a figÚra do di·

Observou-se; ainda; o qUê se ção. Um exemplo dist<o é verifi;
vI'no NazarenO, dormindo

7" ;r
costuma .càam:ar de desnível da cadO nO aumento de vezes lJa

em meio à tormentosa pro· .'.
d' 1 "'I f to d· dl'vI'da púlbll'ca governanlental. eConoml_a mUn la, P'" O a

.

e

cela, se nos afigUra' que o

Brasil Gigante· pelll pr6pria
natureza, continuava dor­

mindo em' berço.explêndido,
alheio· à tempestade, cego à

invasão, surdo' ao alarido'
de seus fílhos. Mas ei-lo que

.
,

!('Inanha; �::i.o aJguns eXern�l'('<;

"'_ P',l' (ljsto, verificOu-se f!"e

inter}iltárem-se eCollomiaS .as, nOrte ·americarla; 'num rclativ,�­

mdis dispaes; .rquanto à, estru mente curto p'eríol1o; o Itlediado

tdra p'ropriamente dita; de a- entre a la. Grande Guerrà e a

côrdo COlll os respectivos .recur§Os época de pós 2a. Guerra lI:1un-
o , LECT,.•. DO. DE HOJE

. .. .

(O V.
Divulgamos hoje a coleção pertencente ao contIsta SIlv(;nra de Souza

.

1-

,'ia e a Cidade, UrÍ1a Voz na Praça), composta dos seguintes tl1'lbalhos: desenhos e

'··1' .,'. M"lnd Jr� desenhos de Vecchietti xUograruras de Newton Caval-
, ,Xl ogravma.s ae '- . ." . ,

.

.

·ic§oh· ,deSf-nnt.,s de .�ieyer Filho, e guache d� Ha1lSls•.
....__.i:.l··"'!l!l·i#�,i!f:�!tH�tv;Zt�L. �\t;;;,

.

, .. � •

dial; cl11 que. a .
previsã'.o orçal11en

tária, de' onze bilhões p�ssou' pa·

A Palavra da Primeira dama
do/Estado.-

Exmas. ,A!ltoridades.
Senhoras e Senhores.

Quando em março últí-
.

mo, aterita às somadas obri­

gações de mãe cristã e de

esposa do Governador do·

Estado, tive a honra de di­

.rrgirrne à. mulher catárí-:

nense, para convidá-la a

uma demonstração pública
de repulsa

.

ao comunismo,
.

que então 'arrteaçava,' nO.3sa

querida Pátria - na imedía­
ta e calorosa ressonância

I.

tro séculos, um processo
ínteíro '6 autêntico de civi­

lização.
Nosso íntüíto originário

foi a defesa desse patrímô­
nío, mais espiritual que ma-

terial.
_

Esse patrimônio, pela bra­

vura e pelo patriotismo
dos soldados do Brasil, es-:

tá defendido e está assegu­

rado, para nossa e para as

CO meu apêlo, eu senti e

adivinheí a emoção e a be­
leza deste mO'TIento.·

Z'3raç;jes futuras.
Sei2.m, pois. as nossas

afliç5es e as nossas angüs­
tias de ontem, as nossas

congratulações e' a nossa

grs tírlZlo de hoje.
Por uma coincidência ex-.

presslva. para quem vos fa,­

Ia, a data de hoje ·é festiva

e alegre para sua família,
cue a comemorar na íntí-:

;').idade dos seus, como fa-,
zem ·os lar.es brasileiros,
reunindo a afeição' dos fi­

lhos à algazarra dos neti··

n',r" -"'ra levarem abraços
e beij os à mamãe e à vov6.
P!'!ra vós, ml.\lheres de

Santa Catarina, que como

eu, sentís hoje a segurança
da Pátria livre, eu transfiro

todas as alegrias (ia meu

lar, confraternizando con-.

vosco, na humildade e no

fervor das minhas, orações.
à Virgem de Fátima e no

orgulho do nosso titulo de

cic1.".dãs brasileiras.

em c�nttcos, em preces, em

aleluias 'de vitória.
A nossa bandeira, que

tem pedaços estrelados dos

nossos céus, com a fulgu­
rância eterna do Cruzeiro a

Nela nã,o se erguerão es­

t,átuas a crianças qU3 de­
nunciem seus p'lis; 'nela não
se

,

.

construirão "muros-de­

vergonha", para castigarem
com a morte' os que sonha­
rem com a liberdade e a:

E 'que as minhas, sejam.,
tam"Qem, as vossas pleces
ao Altíssimo, para que ilu·

mine nosso eminente Pre­

sidente Marechal HUmberto

.de Alenc'tr Castelo Branco

a quem 0 Brasil, neste ins­

tante, confiou a salvaguar
da de' suas tradições cristãs

"
.

democracia; nela, nossas

igrejas e nossos templos se·

rãd sempre as casas d",
Deus. e rião cad(lÍ'ls e "pa­
redõés"; nela há de viver

sempre um povo que não
nasceu para escravo, por­

qlle soube
_ criar, em qua- e dembcráticas.

<. Fala
-

() ·contra-Almiran�e Muriio do
Valle e Silva Comandante do "V­

Distrito Nav�1
Brasileiros de todos os

credos, de tod'is as cren­

ças, de todos os partidos e

facçõe� governantes e go­

vernados, civis e militares,
homens e

.

mulheres, pais,
mães, filhos,e fiihas, a vós
todos dirijo as minhas pa­
lavras.

energia, tenlacidade, e aIU·;
vêz que vindo do fundo da�

alma conduz à prática do;

heroísmo, porque guiada Pe<'
la consciência da causa jus­
ta, da convicção da cer�

za, fund'1do na fé cristã, fe­
va ao sublime' sacrifí.eio em

defesa da família, célUla"'lJ.
fundamental da sociedade

Aqui estamos reunidos ei;ll democrática.
tôrno da Bandeira de nos- Brasileiros e,brasileiras
sa Pátria. Prossigarp,os na luta, na

Com o pensamento em batalha pela democracia.

Deus, olhando
.

para o pas- Estejamos sempre atentos.

sado, um profundo senti- ]\TãQ .np€nas ao inimigo de·

menta de esperança nos do-
.

clar'1do, aquele que prega e

. mina.'Vencemos uma etapa luta abertamente pela eli·
no caminho d'l redemocrá- p"i""''''áo dqs nossas libero

tização de nossa terra. Se dades democráticas. Não
esta concentração é uma são êstes os maiores e mais

celebração de êxito alcan- perigosos inimigos a ven·

çado, ela é também, e mui- cer.

to mais, o marco inicial de A omissão, o desinterêsse

longà e 'penosa 'caminh'lda são anti-democráticos. Os

que temos a fazer. -falsos democratas, aqueles
De nada valerá a substi· due usam e 13.bnsam da de­

tuição de homens nas posi- ;'1ocr:ocia em proveito pró­
ções de mando se não pro- prh e no seu interêsse ime­

cedermos à g;ranc_e renova- diato.· Há os que desmora-
. ção, à grande revalorização ilj'lam a d,emocracia, des·

doS
.

padrões 'morais, à� troem a fé em seus princi­
granqes reforIIl,'ls. q�e pr S 1ios; sem siquer pensar no

cisamos, com U!'genCla f[ 1ue virá depoiS. li:stes ,se-
zer em nós próprios. ;hores . não têm ideal, são
Vamos lutar em todos '1portúnistas cínicos e amo-

mQmentos, a todos os in� "ais. ,
.

.
tantes, no lar, no seio d. O grupo é grande e cliver-
nossas famí:ilal;, nos· colé '3ificado: aventureiros, pré-
glOS e nas escolas, na fl' varic'ldores, contrabandis- .

brica e na oficina, no sir tas, empreguistas; demago-
dicato, no C'lmpo e na' cidE- gos, desonestos e de toda�
de, pela restauração d<,,� 'JS côres de todos os mati-

prestígio C.a honestidade,

dai"
zes.

.

:{taldade, da .probidade, da: Para êstes, devemos de(!i·
virtude, e da honra. Lute-.· car as nossas atenções. É
!}lOS com as armas da pal'l-� pela vigilância contínua, pe­
vra, do esclarecimento, dm la eterna vigilância, pela;
conselho amigo, sobretudo.J nossa palavra, pelO

.

exem­

e principalmente com a ar-.� pIo, pelas nossas atitudesi'
ma poderosa e eficáz que é � que cumprimos o. dever de
o exemplo. Exemple que ,1 cidadãos livres de uma pá,.;
vêmos hoje, que reverencia-'1 tria livre.
mos· e rendemos o nosso 1 Brasileiros
preito de admiração, e �es· T Ptossigamos

,

peito. . 'lIf i tinuemos a bawlha que

Exe!pplo que 110S é daç.o i vitória é nossa; e assim'�

pela mulher brasileir'l" Pt! tregaremos· a nossoS filhos
las dignas herdeiras da tra'� uma pátria, digna de que
dição emboaba. , oS possam se orgulhar.
Mulheres do Brasil; em' Seia o nosso, lema n,essa,

vós reconhecemos o maior cammll1ha a trHcw:ia. ;:

caopdal das reservas mo' . FAMíLIA PATRIA 'Im
rais de n�ssa Pátria. De vos> Por ela lutaremos� com ela

, 1(: _�

:>sos corações emana aquela.J ve:.o.ceremos1
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Dila. Edith Gama Ramos quando pronunciava seu' belíssimo
discurso

.

�------�--------------------------------------

Na .

Assembléia
legislativa:

w. Salles. Congratulações a Castelo
Branco e Alkmim

o deputado Waldemar

Salles, em recente sessão do

legislativo camrinense.· pro­

pôs e a Casa aprovou, por

unanimidade, votos .de con­

gratulações ao presidente
Castelo Branco e ao vice­

presídente da República, sr.

José Maria Alkmin, pel'l al­

ta investidur3 às duas proe­
minentes figuras _nacionais.
Em. telegrama que traduz .�

meitsr.gem da. Assembléia,
os parlamentares c'lt'lrinen­

ses afirmam que o ascen­

drado espírito democrático

dos . ilustres mandatários
. . ,

concorera para o aprlll).ora-
menta das instituições vi­

gentes 110 pa}s. Ao pI:e3iden­
te recém-emposaqo a men­

sagem ,'lduz, ainda, que atra­

vés da inteligência e pátrio­
tismo do ilibado militar . a

• pátria encontrará Q cami­

nho da paz e da concórdi::.,
nêste Inomento histórico e

dificil da vida nacional.

PRW::Wi'.W:':; PARA
BR-!:'9

Também de parte do

deputado Waldernar
,
'SaUes

é a proposição eneamínha­
da � Mesa' da Àsembléia:
'solicitando despacho' tele-

grafic.o ao Ministro da Via­

ção, mr.1. JU8.rez T:;,vorR e

ao (u.'�'or gel'N. do D'j"Ty.�R,
no sentido de ser dada cun·

tinuidade na prioridade da
construção e pa'JimentB.ção
da rodovia federal BR-5:J,
que liga Parló Alegre a

Curitiba, atrwés (1.0 Etorn.l
catarinense, servindo exten-.
sa e importante zona econ­

nõmÍGa de nosso Estado, e

cuja conclusão estava pre­
vista até fins de 1965.
i R,eferidas proposições
veram, como. não podi"L dei·
xftr h,e ser: a nia10r repe!'-'
cnrsão no;,plenário,.. sendo

aprovadas por unanimidade.

Jornalistas' de Rãdib
isentos· do Imposto

de'Renda
.
B�ASfLIA - Acolhenc�o o

voto· do Ministro Luiz Ga-

10tti o Suprf'llo Trib�nal
F.,deral decidiu que ;omen­
te radialista -- jorn:.:,·-ta

tem direito a isenção dd' im­
pôsto de rêl(d<:e; n�o �e apli­
candp a extensão do berie:
ficio ao radialista que exer­

. çq out!as funçoes:
-----

. ,
. ,

, �

A mar.cha D� FAMíLIA COM DEUS PI\.RA A LIBER·

DADE, anteontem agUi l'eàlizad�, registrou a maior con·

centrf1ção .humana, até agor� reunida na Capital.
'

(
Florianópolis de�ocrática' e cristã esteve na praça pú.

blica para solenizar a sua répulsa ao comunismo e rea·

firm�r a sua devoção à democracia e à liberdade.

)._guela imensa massa humana, originária de todas as

classes e de todas' as crenças, valeu pela mais eloquente
mensagem aos' poderes públicos, pedindo.lhes paz e oro

demo para o. trabalho, garalltias para o regime del1ocráti.
co, respeito à lei e ao direito de liberdad.e, dentro dela.

Todo!,! quantos' participaul0S da jornadii anti-comunis­
ta, tanto .110S coÍ:J,t�ndos e nas trincheiras militares como

nas frentes civis d.e�emos à mulher catarinense a melhor

gratidão Reli! tranquiÍidade gU� nos transmitiu na apoteo·
se cívica de anteontem.

sexta-Jéira iI maior demo�stracão
): ,

•

,I' ,:.. "
•

•

..
,

" .

civismo l;alY\;á" ,·recJli�adai�:nesta "capital
Com ao particípaqão de 1àol]1hW!;'es de 'pes-' '.no, ar, a, MarclÍà prosseguia- Após li realização da Mar· /

-

d fr
\'

.

sob O' aplauso ,. de milhares cha, nQ i1alanqüe montado
soas, ten O a, ente as mais expressivasper- de pessoas que,' se postavam em lren'ie a Catedral Metro.

sonalidades do nosso mundo social, /.; econô- ao longo das cálçadas. in- palitaria. usaram da pala-
. ult I Iizioso aliz .' t::"';' corporando-se, em seguida. 'Vr,a várias oradores, repre-

lIllCO, cura. e re IglOS0t re Qu-se sex 'â-
. ao desfile. ,', -Sentando, o clero, a Campa-

feira, em Florianópolis, a "MARCI;IA
.

DA I

... 'i.
-

........__
.

- -'''i nha da Mulher pela Demo- .:

FAMíLIA COM DEUS PELA LlBERDA..· El\iO@.O �OU O .craeis, . .os, estudantes, os

DE. A Marcha, iniCiada no

Lai1�o:$�FagUndes, .'.
.' i

..

�
POVê ��:��hat�'::ss, asosc:t:����!�:. :

D�.·····. """" ··E··.�S···.·:'y:,.
-.

.AD.O.'
�

percorreu às princiP.ais ruas d'· ,(lfdade d.i.ri-
A �mo� foi. -uma cons- . 'e "as .au�oridades :revolucio-' f

'd' d . d
� ff/

'
<_: .. '

tante durante toda a, pas- nãrías..

gm o-se para o a rq a Cate
1',' � l Metrqpo- seata. o povo unido aos Entre os muitos oradores

I
., � I'L\lS lHHCO illAlro DE SANtA ClTARIIU - •

itan�,I. ?n�� . s� �c)�a.v� arj]lia�dôl.� ",_palanque seus mais ilustres repre- que se Iízeram ouvir só- Florianópolis, (Domingo), 19 de Abril de 1964
oficidl: tlb....biã.h.·f;ehi;14�"MltilJ.j,rid... .d.n�.'�;.'1 1'. "',.

sentantes vinha a rua para bre o importante aconteci-
"" ':, 'tI' r tt ��,�r�'::riJ I;f\" j!?ffl !ttl'1ll pa éfvr,q comemorar a vitória das

diversos oradores;' re' e:rindo�se' -a vitória da fórças democráticas.

democracia i sôbre ';ó ! 1ib�tiii�sthb�v;Ó01!nund$ta·. m�::r: :���:r:s �e��o:ô:��
Bandeira,s naci9n���tL.!��P��H,i;1,_;,�i,\de :,fábq�$ as classes sociais, sem dis-

t I d d
' r tinção de partido ' político,

e car -azes, a. em e um gra.Q.
.

e retrato' UO" religião,' qu� emocíonados

'p/esi���nte Castelo Branco, deram- um c�16ri� saudavam a passagem da

do belíssimo a "MARCHA DA, FAMÍLIA MARCHA DA FAMfLIA COM
, DEV�WELA LIBERDADE".

COM. DEUS PELA LIBERDADE", que al- L
cançou notável êxito,

.

considerando-se a

maior demonstração cívica jamais realiza­
da' em Florianópolis.

J.\Ililhclres, de pessõas compareceram a

.

"MARCHA DA FAMíLIA COM DEUS PELA

LIBERDADE'"
'

---�.�--�-----�----------.--------�------�--

Govêrno Catarinense
.. .

aos Municipios
, A admínístração publica vereadores, o padre Ber- cada da> obra: vereador Pe­
do I(;stado de Sant a Catari-

/ nardo, Vigário da Paróquia, dro Boeing, dr. 'Raul Sohae­
na prossegue semeando em além ie outras personalí- fel', .padre Bernardo e, fi­
favor das diferentes Z0l111S ,.,'. dados locais.

'

'. nalmente, o secretário Fer-
geo-econômicas que com- Após a in'luguraçào, o nando Oliveira.
põem o território barriga- padre Bernardo 'bellzeu o

verde.
.

edifício.
Sábado, 'dia 11, o Ser,re- Fabram sóbre o signJfi-

tário da Saúde e Assi8ten­
cia Social, dr. Fel'n'lndo Os­
valdo de Oliveira, que par-
tiu de Florianópolis acom­
panhado dos ars. J!Jaq\lim
Pinto Arruda, Di.retor do

Dep!;lrtamento de Saúde Pú-

blica e Raul Schaefer, inau­
gurou o pôsto de saúde da
cidade de Vidal Ramos. "Es­
tiveram pr�senies, ao' ato

p' Prefeito António GOede;rt,
"A NOTíCIA" de Join· ça, portando'osiensivamen- Sul mesmo foram cassad'ls

/
I,'· \' ,

ville, em sua edição' de do�: te, àl cinta dois revolveres e as credenciais de investiga-
' -�""', 1,; \

'

:�l��� :O�eg�i;!;U�d��cl�Ta� � �����at1:�� �: U;;te�;�� �:.;:i� :.������:�t:�l;- '\Q bomefri e {l \ \ I

que transcrevemos a_ pedi- não quis. dar explicaçóes 'dfo Fàgundes,]. te.ndó; ltak- 1\ l' ! r- .,j") ':" •

do: ' ,
. sóbre os motivos do ato; di- :bém. sií:l� : .ap�eeridida�' '-à� i- li tétra: :;,l

Em nossa edição do dia zendo' 'ap�pas 'que' tinhá. 01'- duas
\

. .'1rma\'l' I' que potta\'f{,'
'

.

10 noticiamos que por mo- dens para me conduzir ao isto por ordem difeta' 'do p'ross�guélh
tivo dos últimos aconteci- J3° B,' C. Viajamos naquela exmo. sr. Secretário, da Se- do Instituto

,

p' I -' s'd t d
.

d f" P 'bl' d J d Àgrária de Santa Catoari',"a,1," ... ,lVi, nu am, IRlila I o mesma 'ar e·, e aln a IqueI gurança U. Ica, r. a e ',!'

detido em Jaraguá do' Sul, preso em GU'lramirim até a Magalhães quando S. Excia.; visando, dentro da sua nor­

conduzido ao 13° B.C. e da- madrugada, à espeta dé foi informado das exorbi- ma de conduta pacífica e�-------'---_"'_�-----�--'-------_':"---

qui enviado para Florianó- condução. Recolhido ao tânCias que vinha pratican- cristã, à fixação do 'lgricul�
polis o sr. Aldo Prada. 13° B.C., no dia' seguinte, is-, . do aquele moço, invadindo tal' na terra catarinense.

Ontem. o sr. Aldo Prada, to é,' dia 7, fui transferido lares a noite, armado de re-
Dentro de poucos dias

que. é correspondente do para Florianópolis, onde, vólveres e cassetete, inquie- novos titulas de proprieda­

IAPC na vizinha cidade, es- fui �presentado às autori- tando sem maiores motivos de serão expedidos, atin-"

têve elll nossa redação, pa- dades às 16 horas.' Já às 19 a famjlia jaraguaense; que gindo desta vez·,.os municio' .

ra comunicar-nos que já ,horas do
.

mesmo dia rui, sempre foi ordeim, pacífic� pios de Santa Cecília, Curi-

tinha sido 'posto . em liber: posto elI!< liberd'lde, por or- e dIgna de' todo o respeito tibanos, Vidal Ramos, Aguas
.;

dade por ausência de moti-. dem do Comandante cip 5° por seús' sentimentos cívi- Mornas" São Bonifácio e "

vo que justificasse sua de- DÍstrito Naval, por não exis- cos 'e cristãos". Gaspar. I

tenção, tendo-nos exibido - tirem motivos que' justifi- A reportagem de "O ES- Uma particularidade in-

cópi"L da ordem de soltura cassem minha detenção, 1'I\Dt:'l:' esteve .em J,'uaguá - teressante: O IRASC vem

assinada pelo _
comandante que atribuo apenas à animo- do Sul mantendo contato resolvendo pendências 'de

do 5" Distrito 'Naval, em Flo- sidade pessoal de Pedro Fa- com o prefeito vereadores' e terras de muitos anos pas-

rianópolis. Dec"tarou-nos a gundes e à in;-esponsabili- autoridades locais, consta sados, sem que tenha havi-

respeito o sr. Aldo p,rada: dade ·com , que êle estêve tando, na oportunidade, o
do qualquer, conflito.

.

- Fuí detid0 em Jaraguá agindo em Jaragni do 'Sul, clima de indignaçãO 'que
do Sul, no' dia 6" à tarde pe- onde tentou prender outr,'ls _reina naqmila cidade, mo­

la estudante Pedro Fagu'n- pessoas de elevado conceito. tivado pela .atitude do es­

'd�s, que se dizi'l agente da na sociedade jalaguaense, tudante Pedro Fagundes,
Secretaria de Segurança e provocando. indignação gé- que ameaçou de prísão pes-

, apresentava-se ;Sem paletó, raL.Alias, poss_o ainda in- soas categorizaàas do mu­

com, um capacete de corti formar que em Jaraguá do
J
nicipio. '

,ii:' II

aSSI!.tIU
, '\

ALMIRANTE MUITO
APLAUDIDO

A

As autoridades que abríam
o desfile foram muito

aplaudidas,', destacando-se

'entre
•outras o Almirante

Murílo Vasco Valle Silva,
comandante .das fôrças r�­
vclucíonãrías em Santa Ca­

tarina, o arcebispo Metropo- \

lítano D .: Joaquim Domin­

gues de Oliveira, o arcebis­

po Coadjutor D. Felícío da,
.

Cunha Vasconcelos, e a

primeira dama. do. Estado,
.

Dna. Edit,h Gama Ramos.

O Governador Celso Ra­

mos, que se encontrava na

'Guanabara, não poude par­

ticipar dà vibrante demons­

'''''1IFl''f tração de civismo, tendo. si-

SINDICÂTOS 1;'RESENTES CHUVA DE PAPEL PICADO
do representado pelo Chéfe'

Vários sindicatos particí- Quando a gigantesca mas-
de sua Casa Civil

param' da Marcha, levando
.

sa humana deslocava-se pe- Compareceram a Marcha
faixas e cartazes com' dize- la rua Felipe Schmidt,

'

ru- todos 'os Comandantes Mi­

res louvando a vitória das mando para a Catedral mr- litares sediados em Floria-

fôrcas democráticas. trópolítana, caiu sôbre - os nópolis, o' �eito.. Ferreira
Representações de estabe- manifestantes verdadeira Lima,· o ,desembargador Ivo

lecin}Snto:;
.

de ensino e cen- chuva .de papel pi?ado, dan-.. Guilhon, autoridades ecle­

'tenas de estudantes .incor- do um colorido diferente a siá�qcas, sepyetários de Es­

poraram-se a Marcha, -tr;:ms- passeata.
,

'

-

tado., magistrados e alü,s'

portando c�rtazes e disticos Enquanto repic'1vam ,os autoridades.,
em que express.<:\vam o seu sinos, espocavam foguetes . VARIOS ºiSCURSOS

VÁRIAS BANDAS
apóio a libertação do Bra­
si! e a disposição . de luta.
para a consolidação da vi­
tória:

Da Marcha, participaram
tarnbêmivãrías bandas de

músicas, destacando-se a

Banda do 14 BC e' a tradí- REPRESENTAÇÕES DE
OUTROS ESTADOScional Banda da Polícia Mi-

litar, que com seus acordes
marcaram festivamente a

grande � demonstração de
civismo.

Do alto .dos prédios pen­

'díam bandeiras nacionais e

distioos aíusívos à vitória

das fôrças democráticas,
mima incontida 'demonstra­
'ção de júbilo.

Também representações
de outros Estados vieram
trazer a - sua

.

sOlidúiedade
a Campanha da lI4ulher pe­
la Democracia em Santa
Catarina.

Assim é que estavam 'pre­
sentes delegações do Rio
Grande do soi., Paraná e

Guanabara.
'

Preso s�m motivo já foi posto
em liberdade o sr. Aldo Prada

,
.

ti-

os, trabalhos
de Reforma

,ti Ar t 1.Udt u" NA 0,'
.
CAlit ?ITO!

----------------�--------�

Nomeado Prefeito. para Vargeão o novo.M'inis'tro de Minas e Energia·.
.A nomeação do engenheiro Mauro Ti­

bau PéUil a Pasta de Minas e Energia era in­

terpretada, ontem, à noite, como o início de
,uma comp9sição política que aproximará o

PSD do govêrno O éngenhei�o Tibau, téc­

nico da CEMIG, foi indicado numa lista mis

ta oferecida ao presidente Castelo Branco

pelo. presidente do PSD Amaral Peixoto. a­

tendendo a apelos da seção mineira do par­

tido. O vice ...presidente José ,Mada Alkmim

esforçou-se pela. solução política' susteptando
o nome �o deputado Bias Fortes Filho. Com­

p�nharo a lista em apréço os deputados Gui­
lhcrmino de Oliveira, Gustavo CapaÍ1ema c

t3ias ;Fbrtes, além dos engenheiros Lucns
r oné'

.

,u.. '1' U' .� ". ,í 'd" ,;,,,Í-�i·,M - lUec tOlo:) ""'i (J.',.:fJ�" ..;..1{J"I;1k-".;
:j�',v(ii-.s�.i;�':':'� i�;:;��""- :t< :,Ü:�:J��,,...,"""'...."';'

\1''''''''''�

'0 Governador designação da funcionária
Antonieta de Medeiros Vi­
eira para responder pelo
Exrediep.te d'l; Dir.etoria de
Interior e Justi&a, enquan­
to durar, o afastamento do

respectivo titular.

Celso Ra-

mos nomeou, o sr. Bruno

Henrique Braéht para exer­

cer o c�rgo de Prefeito Pro­

visófio do novo município
de Vargeão, recém-criado.
De outra pal't�, o Chefe

do Poder Executivo fêz a

Para DOrma que o Direito de InformaçãO
"

I
'

.

11.'

I' '1'
moderno, DOIS funda·'sé em sua. própria, rià-

e 'O'V Io ave turez�.· T�davia, prosseguiu � �u'roo Pontí-'t
.

I' " fice, ninguéni tem dir�ito de divulgar infor-

CIDADE DO VATICANO 18 (OE) ou dist l'cidas. ,NJpguem

!i/L� p:pa faulo VI,
,.';'::' -,', .'macno : e

:��l;l��q;�i.;:!:i���

de

menta "O ESTADO" desta­
cou os seguintes: protessõra
Cecilia Muniz de Aragão,
uÍ;Iiversitário Claudio ' �a­
mos, .

estudante Ricardo Gal­

leti, Dna. Carolina Koerích
Galloti presidente da CAM-

DE, Dna, . Edith Gama Ba­
lDOS, Dr. Antônio Moniz de'
'A�agão, Monsenhor Agenor
Marques e -Almtrante Mui'i�
10 Vasco Valle Silva, CQ..·

mandante da revolução em'
Santa Catarina.
Em nossa décima primei­

ra página publicamos os.
mais expressivos discursos
pronunciados na mernorg,

.1 v�l demonstração cívica.

,
.

vai

Seguiu-se . a churr.ascada
que traduziu o regozijv da
população de Vidal Ramos.,

----------------�---------

A' Cadeira- ri. 59 da' Academia
'Nacional de Medicina

À cadeira na -,59 da Academia Nacional
de Medicina, Secção de Medicina Especiali­
zada, e que tem como patrono Mina Rodi'i­
gues, conçorrem sete nomes ilustres da Me­

qicina Brasileira. A dois de abril, conforme
o Art:-- 28 .de s.eus Estatutos, foi eleita a Co­

mís��o' J,�_llgaaora da memória, títulos e tra-
1 balh6s ctas candidatos. E essa Comissão fi-

.....

cou, assim, integrada pelos Acadêmicos Per-
nambuéo Filho, .Leonídio Ribeiro e Benja':'
mim Albagli.

I

Lages --,- 11 de abril � Revejo hoje os cenários
amo.ráveis da terr,a natal.- Nele, de passo com renova·

das emoções,. sempre .encontro, de vereda, algum mo'
'tivo de progresso e de satisfação para abastecer meU

bairrismo, filosoficamente cultivado
virtlioso e cíviCo,

.

Depois de caracolar pelàs serras, morros acima e

morros, abaixo, ensombrado pela luz azulada 'dess�S
labirintos, a. estrada começa a receber
verdes dós campos..
,

.
Ali· pela!> .,'llturas . dos Indios surgiu o fato novO,

alterando .a paisagem velha: uma fila indiana de ibr·
res metálicas, que irrompe das redondezas da Fitotéc·
nica e se perde em· demanda da Sotclca, em Capivari,
.com um' ramal estirado. pata São Joaquim.

Recordo,' então, que quando o governador CelsO
Ramos assentou simbólkamen�e a primeira dessaS

torres, alguns l'lgeanos duvidaram que nela estivesse
o início de uma linha traNsmissora, destinada a levar
à Serra e ao Oeste a fartura energética de todo unI

potencial interligado.
. .

Homens de pouéa' fé, �sses raros conterrâneos aO

revés de encobrirem com o siiêncio suas dúvida; e

descrenças, boquiabriram;se em sarcasmo e ironiaS
de máu quilate. Aquela torre, definiram, serviria ap&
nas para cachorro .fazer pipi.

.

Hoje,
-

quando elas se multiplicam .
ás dezeQas e

cent.e�as, com as montagens avançando em três fren­
tes e ·com a, extensão dos �ios tambem iniciados, oS

#ãos tomes lage.anos, para manterem a o�inião ·,e a

. pall!ovra, devem apelar para os graxains, porque sO­
mente nos cachorros não encontrarão quorum para
tanta irrigação ...
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